
ESTADO DE SANTA1
 
ANO 1 Florianópolis, 16 de outubro de 1956 NÚMERO 5.719

 

GOVERNO DO ESTADO

ATOS Dú PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 17

O. Governador do Estado de Santa Catarina, no uso. de

260 0 o que dispõe o art. 8º, do Decreto-lei n. 217,

1946,

 

suas atribuições, e Ge

de 12 de setembro de

DECRETA:

Art. 10 — Fica aprovada à Tabela Numérica dos Mensalistas do Departamento

de Estradas de Rodagem constante do Quadro anexo, em complemento ao Decreto

n. 484, de 26 de janeiro de 1956,

Art. 2º — A distribuição e a atribuição. das funções, dentro da escala das re-

ferências núméricas de salários, competem 0 Diretor-Geral do DER, observada a

1250 20 0 Conselho Rodoviário do Estado, de 26 de

junho de 1956.
x

Art. 30 — Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação,

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 11 de outubro de 1956.

JORGE LACERDA

Aroldo Carneiro de Carvalho

em sessão

QUADRO A QUE SE REFERE O DECRETO N.

N. funções Séries 605

Motorista

Pintor

Carpinteiro

02
00
Mecânico .. '
Mecânico Especializado

Mecânico-Chefe

Assessor-Técnico da SOM.
Continuo  .. 5
Fiscal de Estradas
Escriturário
Encarregado de E:

17, DE 11 DE OUTUBRO DE 1956

Tabela

Desenhista 2 1

14 706820 ......
0680

10
Auxiliar de

Médico
Advogado 5 3 3 2

Representante do DER 0 0 40 .

Engenheiro  ...

Contabilidade
Contador

nO

Decretos de 9 de outubro de 1956 da do Polícia Militar do Estado, de
acôrdo com o art. 3º/ do Decreto n. 11,
de 5 de maio de 1956, o acréscimo de
Cr$ 2.240,00, mensais, correspondente
a 20%, sôbre Cr$ 11.200,00, e os adi-
cionais de Cr$ 672,00. ou seja com o

provento mensal de Cr$ 14.112,00, a
partir de 11 de maio de 1954.

Retificar:
A apostila datada de 13 de novem-

bro de 1951, exarada no ato de refor-
406 001 700 An-
0 4 Melo, da Polícia Militar do
Estado, na parte referente ao pôsto,
que deverá ser o de Coronel, de 26

do com o Decreto Estadual n. 11, de
5 de maio de 1956, percebendo o ven-
cimento integral de Cr$ 11.200,00 e o

adicional de Cr$ 612,00, num total de
Cr$ 11.812,00, mensal
O ato datado de 26 de outubro de

1954, que transferiu para a Reserva Re-
munerada, de acôrdo com a letra &,
doart. 48, da Lei n. 1.057, de 11

040 com 0 art. 175. da Lei n.
663, de 24-1-1952, Euclides —Schutel
Furtado, Primeiro Sargento motorista,
da Polícia Militar do Estado, na pa
referente ao pôósto, que deverá
ide Sub-Tenente, de conformi

Decreto Estadualin.11, de
com oprovento mensal de Cr$ 4.074,00,

1 o adicional de C 208,00,

de

O GOVERNADOR RESOLVE

Transferir para a reserva remu-
nerada:

De acôrdo com o art. 48, letra e, da
Lei n. 1.057, de 11-5-1954, combi-
nado com o art. 175, da Lei n, 663,
de 24-1-52, e decreto estadual .
11, de 5-5-1956:

Rafael Alfredo Marcelino, soldado
do Batalhão de Infantaria, da Polícia

Milifar do Estado, no pôsto imediato
(Cábo), com o vencimento de
Cr$ 2.106,00, e o adicional de ......
Cr$ 168.50, correspondente 2 vinte
anos de serviços, ou seja com 0 pro-
vento mensal de Cr$ 2.274,50.
De acôrdo com a letra e, do
da Lei n. 1.057, de 11-5-95
parte do art. 175, da Lei
24-1-1952, combinado com o art.
do Decreto Estadual n. 11,
5-5-1956.
00 Corrês,

Polícia Militar do Estado. no pôsto

imediato (Cabo), com o vencimento

de Cr$ 2.108,00; e o adicional de 8%
(Cr$ 168,50), ou seja com o provento
mensal de CrS 2.274,50,

art. 48,
. última

soldado Ga 
Conceder
Ao Coronel0 58

Souza, da23

ea

 
tereto Estadual n.

 

O ato datado de 8 de julho de 1947,
que reformoú, de acôrdo com a letra

a, art. 37, combinado com o art. 42,
letra a, do Decreto-Lei n. 1.299, de 20
de março de 1945, Argemiro Berto da
Silveira. Segundo Sargento da Polícia

Militar do Estado, na parte r ferente

ao pôsto, que deverá ser o de Primenro

Sargento, de conformidade com 9 -

creto.1.08 -19560 0

provento mensal de Cr$ 066,00.
O ato datado de 8 de abril de 1954.

que reformou compulsóriamente,

acôrdo com o art. 42, da Lei n.

de 1012-949, combinado com 0 art.)

184, e $ 3º, do art. 175, da Lei n.

de 24-1-9: Domingos Vicente, Pr

meiro Sargento Músico da Polícia

Militar do Estado, na parte referente |

ao pôsto, que deve á ser o de Sub-,

"Tenente, de conformidade com o De-

creto Estadual 11, de 5 de maio

de 1956, com o provento mensal de

8 4.334,00, inclusive o “adicional de

Cr$ 168,00 e à gratificação de espe-

2 4 Cr$ 100,00.

O ato datado de 25 de0 4

1953, que transferiu para a 2

4600 0 o art. 33.1

da Lei n. 346, de 10-12-949, combina- |

dos com os artigos 174, 175 e 177, da

Lei n, 663, de 24-1-952, como Segun-

do Tenente, Eugênio aro Cidade, |

Sub-Tenente dá Polícia Militar do

Estado, na parte referente àquele

pôsto, que deverá ser o de Primeiro |

Tenente, de conformidade com o 6-
11, de 5 de maio de

1956, com o provento mensal de ....
Cr$ 6.324,00, inclusive o adicional de)
Cr$ 444,00. Í
O ato datado de 31 de março de

1955, que transferiu para a Reserva

Remunerada, de acórdo com a última
parte da letra a, do art. 48, art. 50 e
seu $ 1º, da Lei n. 1.057, de 11-5-954,
como Cabo, Sebastião João Vitor, sol-
dado da Polícia Militar do Estado, na
parte referente àquele pôsto, que de-
verá ser o de Terceiro Sargento, de
00000Estadual
n. 11, de 5 de maio de 1956, com o pro-
vento mensal de Cr$ 2.649,20,inclusive o
adicional de Cr$ 143,20.
O ato datado de 26 de dezembro de

1949, que transferiu para a Reserva
Remunerada, de acôrdo com 0 8 19
do art. 32, da Lei n. 346, de 10 de de-
zembro de 1949, como Tenente-Coro-
nel, Aldo Fernandes, Major do Qua-
dro “A”, da Polícia Militar do Estado,
na parte referente àquele pôsto, cue
deve ser o de Coronel, de confor-
midade com o Decreto Estadual n, 11,
de 5 de maio de 1956, percebendo o
provento mensal de Cr$ 11.812,00,
inclusive a quantia de Cr$ 612.00 re-
ferenté ao adicional

O 00
1954. que transfe:

Remunerada, de acê
parte da letra a, do 'art. 4

da Lei n. 1 de 11-5-9. combi-
nados com as letras a e b do parágra-
fo único, do art, 2º e art. 175, e seu

1

 
8 a Lei n. 663, de 24 0

de ão, Carlos Wen-
ceslau Pacheco, Primeiro Tenente ;
Chefe do Serviço de Radiotelegrafia,
da Polícia Militar do E -1

. que deverá |te referente àquele pô

de conformidade comser o de Majo:
o Decreto dual n. 11, de 5 de
nraio de 19! com v vencimento inte- |
81 8 7.980 00 01 de
9% Cr$ 513,00, sôbre (Cr$ 5.700,00),
ve mento de Maior, naquela época
ou ja provento mensal de

eo

com o
8 100

10
12564

O ato de

1954, que
Remunerada,
ma parte dalet 0

: seu $ 1º, da Lei n. 1.057, de
combinados com as 16

6 0 único do art
n. 663,

datado de 1º de j

Estado, na
parte re. 1uele pôsto, que de-

verá ser o de Primeiro "Tenente, de

conformidade com o Decreto Estadual

n. 11, de 5 de maio de 1956, eom
provento mensal de 15
1 1 4 127
008 504.00.
O ato datado de 2 de à

que transferiu para a Re

nerada, de acôrdo com a letra a, do
art. 48 e art. 50 e seu $ 1º, da Lei

n, 1.057, de 11 de maio de 1954, com-

binado com as letras a e b, do pará-

grafo único, do art. 2º e art. e seu

$ 20, da Lei n. 663, de 24-1-952, como

Segundo Tenente, Topázio Solon da

Silveira, Sub-Tenente da Polícia Mi-

litar do Estado, na parte referente

aquêle pôsto, que deverá ser o de

Primeiro Tenente, de conformidade

com o Decreto Estadual . 11, de 5

de maio de 1956, com o provento men-

sal de Cr$ 6.256,00 E adicional

Cr$ 378,00.
O ato datado de 29 de outubro de

1955, que transferiu para a Reserva

Remunerada, de acôrdo com a última

parte da letra à, do art. 48, art. 50 e

seu $ 1º, da Lei n. 1.057, de 11-5-954,

combinado co mas letras a e b do
rágrafo único do art, 2º, art. 175

seu 3 2º, da Lei n. 663, de 24-1-952

como Segundo Tenente, Jos Alves

Carriço Júnior, Sub-Tenente Alfaia-

te da Polícia Militar do Estado, nã

parte referente 4 pósto, que
deverá ser o de Primeiro Tenente, de
conformidade com o Decreto Estadual
. 116 5 42419856, com o pro-
vento 8 5.88000 2001
4 690032521090 a com o ven-
cimento mensal de Cr$ 6.132,00.
O ato datado de 29 de abril de 1844,

que reformou 06 de
acôrdo com o art. 9, do Decreto n.
163, de 7 de outubro de 1931, combi-

nado com o art. 1º, do Decreto-lei n.

824, de 17 de agósto de 1943, Pedro
Bernardino da Cunha, Capitão da
Polícia Militar do Estado, na parte
referente ao pósto, que verá. ser o
de Major, de conformidade com o
Decreto Estadual n. 11, de 5-5-1956, com
o provento mensal de Cr$ 7,980,00.
O ato datado de 23 6

1954, que reformou compuls
de acôrdo com o art. 184,
art. 175, da Lei n. 663
Pedro Jovino

o

erva Remu-

de0 de

ereiro de
riamente,
es

ref

de
creto n.

O ato datado
1950. «

Rem:

10 2
zemb de 8
0 00 750
cia Militar do Estado,1 Bark
sa de Souz: e referente àc
le pôsto, at ; de Tenente-

Coronel, de acôrdo com o Decreto Es

41 66 5604 18
0 0 0

5 10.178.00.

Cr$ 378,00.

de 6 de dezembro de
5 
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8 asso at

156 tabela
Cr$ 150,00
Cr$ 120,00

ja vencida
2 renová-la com

rá suspensa tão lo
Pede-se o obs

3 3.
para publicação só- | salvadas,

DIRETOS
1

Coelho, n. 15 — Cx
Diretor — 3079. Portaria —

" ados de ume
autenticados, res

direito, as

PAULO

Postal 138
2688

Roa Jerônimo
008

0
e

mente originais
só lado do papel

por quem de écomunicação do prêço

 

iro de

2 4 1 653,
Se40 Tenente,

de 2

Polícia Militar
ref

do Estado,
parte rente 7

Vera 0 e e

conformidade adual n.
11, de 5demaiode 0 0 0-
0521 4 08 6409.220.
O ato ido de

1954, que transferiu para Reserva

Femunerada, de acôrdo com a letra
a, do art. 48, art. 50, e seu 5 1º,
Lei n. 1.057, de 11-5-954,
com .as letras a e b, do
único do art. 5
da Lei n. 663, de 2
gundo Tenente,

Platt, Sub-Tenente
tar do Estado, na parte referente

ele pôsto, que deverá ser o
Primeiro Tenente, de conformidade
com o Decreto Estadual n. 11, de 5
de maio de 1956, 0 0 00
mensal de 5 6.25800
adicional de Cr$ 378,00.
O ato datado de 20 de setembro de

1954, que transferiu para a Reserva
Femunerada, de acôrdo com a últi-
ma parte da letra a, do art. 48, art. 50
e seu $ 1º, da Lei n. 1.057, de 11-5-954,
combinado com o art. 175 e seu $ 2º,
da Lei n. 663, de 2 2, como Ter-
ceiro Sargento, de Aguiar

Júnior, cabo da Polícia Militar do
E: na' parte referente àquele

o, que deverá ser o de Segundo
0 de conformidade com 0

Decreto Estadual n. 11, de 5 de maio
de 1956, com o provento mensal de

3.014,00, inclusive o adicional de
(Cr$ 228,00).

O ato datado de 26 de dezembro de
949, que transferiu para a Reserva
Femunerada de acôrdo com o$2º,
do art. 32, da Lei n. 346, de 10 de de-

nbro de 1949, como Major, Orion
Augusto Platt, Capitão do Quadro “A”
fa Polícia Militar do Estado, na
1 referente àquele pôsto, que

á ser o de Tenente Coronel, de
64e com o Decreto Estadual ;

. 11 5 de maio de 1956, com 0
0 mensal de Cr$ 10.304,00, in-

e o adicional de Cr$ 504,00.

O ato datado de 20 de janeiro de
, que transferiu para a Reserva

Kemunerada, de acôrdo com a última
e da letra a, do art. 48, art. 50 e
$ 1º, da Lei n. 1.057, de 11-5-954,

combinado com 0 art. 175, e seu $ 2º,
Lei n. 66: como Ter-

9

050 de

pará
e seu &8

00

da Polícia Mili-

8

5

Segundo Sargen-
Decreto

> de 1956,

formid
2511 6

0

; 2.945,20, inclusive dicional

dezembro de
com

com
10

10 o

m o provento men-
891,00, inclusive o adicional

Frederico 6
Mann,-74-1

na 1 cre

da
combinado Í

29 c
952, como Se-|

4

inclusive 91

de

nos mesmos ' providenciar pa

1
feita por i com um dia de antecedência.

sômente sendo lavado à
após haver a Tesouraris

recebido a importância relativa,
As reclamações pertinentes à maté-

ria retribuída, em casos de erros ou
ões, deverão ser formuladas por
o, à Secção de Redação, no má-

ximo, até cinco dias depois da salds
do jornal.
As Repartições Públicas deverão

a que a matéria des
seja entregue

telegrama,
publicação,

-
à publicidade

 

Sde Cr$ 85,00, que

O ato datado de
vinha percebendo 0
9 de abril de 1949, | 1

de 00 0 0 1 1
e, combinado com

letra c, do Decreto-lei n. 1.299
de 20 de março de 1945, La

AO
3

do Estado, ao preço de CrS 20,00.

DO ESTADO
enda exemplares da nova edi-

 

te referente
o de Segundo
de com o De-

adual n. de maio de
com o vencimento de Cr$ 5.250,00,
sive o adicional de 5%
170,00).

ato da
que tre u, de

art. 30, letra b, combinado com o art
70, da Lei n. 346, de 10 de dezembro

| de 1849, Militão Vilain, Primeiro 5
gento Músico da Polícia Militar

Estado, na parte referente
Prá ser
dade com o D

; de 5 de maio de19558, como ve
cimento mensal de Cr$

1 11 0 20
8 100.00 425

0
do Decreto-

março de 1945,

Polí-

refe
dev: o de

lade com o Decreto
5 de maio de 1956,

1956.
inc.
008

0 que
1950, , de cor 01mid

ual n. 11, de

icom o provento me:

O ato

ro

lidade.
O ato datado de 6 de 860810 de

que reformou de acôrdo
49, combinado com o art. 41
-1 . 1.299 de 20 de m
1945, Manuel João Dani
da Polícia Militar do Estado,
te referente ao pôsto, q

o de Cabo, de conform com o;
Decreto Estadual n. 11, de 5 de maio
de 1956, com o vencimento mensal de
Cr$ 1.806,00,
O ato datado de

1946, que transferiu,

o art. 31, alinea b,
o art. 34, do Decreto-lei
20 de março de 1945, Manoel da 5
Matos, Cabo da Polícia Militar 1

Estado, na parte1 40 5Rer

4 o de Terceiro Sar-le, do a
gento, de conformidade com o Decre- | de
to Estadual n. 11, de 5 de maio de art. n. 663, de
1956, com o provento mensal de 24 de janeiro de 1952, Osmar Se 01-
Cr$ 2.506,00. | veira, Segundo da
O ato datado de 19 de junho de Polícia Militar parte

1946, que reformou, de 2 9 com o referente ao pô o

art, 37, parágrafo 1º, 2 d, com-, 0 82 conformi-
binado “com o art. 42, alínea 6 do| com o Decreto Estadual n. 11,
Decreto-lei n. 1.299, de 20 de 1 de maio de 1956, com o venci-
de 1945, Manoel Francelino Mar mento mensal de Cr$ 3.341,20, inclu-
Soldado da Polícia Militar do Estado, sive o adicio de 8% (Cr$ 175,20) e

na parte referente ao pôsto, que de- ti: 7 de especialidade de

1 ser o de Cabo, de conformidade
com 0 Decreto Estadual n. 11, de 5
Vãe maio de 1956. 0 00-
sal de Cr$ 1.806,00. la
O ato datado de 14 de novembro de)

952, que transferiu, de

30,

do De-
0 de

804240
com,yu
art.
combinado com

84, da Lei
Júlio Rosa,
do Estado,

sto, que eve-
conformidade

n o Decreto ual n. 11, de 5
maio de 1956, com o vencimento

de Cr$ 2.161,00, inclusive 5%
de 010

de

1954, 00
te, de

6 ser joo

23

de com | de

com mensal.

de | (Cr$ £
to

. 1.299

mar: dea ç
do |1955, a Reseiva

na

de So
dade 
O ato datado de 29 de

, que transferiu, 4 60 com o
. 30, let , combinado com o art,

70 4 Lei 6, de 10 de dezembro
acôrdo 0 0 de 18949, ar Juvênci Pri-

alínea b, combinado com Olmeiro Cabo da Polí
ar e seus parágrafos e art, 70, da | p,0
Lei n. 346, de 10 de dezembro de 1949 E dever:
Manoel

ao x

er o de Ter o Sãirgento,

de conformidade com o 38 Esta-
Mi . 11, de 5 de maio

rente

de Cabo, de
Estadual

56, com
91,00,

ao pôsto que deverá
conformidade com o61

. 11 me10 1 0
o 0

inch

creto de 5 de

26 de junho de

0
de
ou

O ato datado

19 f
te de
e seu deverá ser de

gento, de confrmidade com
to Estadual n. 11, de 5 de maio de 1956,
como provento mensal de Cr$ 2 506,00.

, aque O ato datado de 11 de novembro de
0 1 9 1 2 de 0

inclusive b, combinado com
e: confc rmids art.

. 11

o

de-

acô

adual

agôsto de;
1

1
1
1

1

|

| sessenta

inspeção médica

o Decre- |

ento Músico da Polícia Militar do
stado, na parte referente ao 680

que deverá ser o de Sub-Tenente, de
conformidade com o Decreto Estadual*
n. 11, de 5 de maio de 1956, com o
provento mensal de Cr$ 4.052,00, in-
clusive Cr$ 186,00, de adicional e
8 100.00 46 gratificação de especia-
lidade.
O ato datado de 29 de dezembro de

1946, que transferiu, 60 0 0
art. 31, alínea b, combinado com
art. 34, do Decreto-lei n. 1.299, de 20
de março de 1945, Paulo José dos
Santos, Primeiro Sargento Músico, da
Polícia Militar do Estado, na parte
referente ao pôsto, que deverá ser o

de Sub-Tenente, de conformidade com
o, Decreto Estadual n. 11, de 5 80
de 1956, com o vencimento mensal
4 9 3.766.00.

Y.

Decreto de 12 de outubro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Nomear:

De acôrdo com o art. 33, da Lei n.
2.492, de 17 de maio de 1955:

Moema Livramento para exercer,

como substituto, o cargo da” classe
V, da carreira de Professor Secundá-
rio, do Quadro»Único do Estado (Edu-
cação Física,0 6 0.5
Instituto de Educação e Colégio Es-
tadual “Dias Velho", da cidade de
Florianópolis), pelo período de 4 me-
ses, a contar de 6 de agôsto de 1956,
devido o impedimento da titular pro-
1 Mafalda Marselha Spring-
mann.

Portaria de 10 de outubro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE 0

Designar:
O Engenheiro-Civil Almiro Pereira

Oliveira para Chefe do Serviço de
8 6 50 400-
brado da Diretoria de Obras 1-
cas pelo Decreto n. 469, de 18 de
janeiro de 1955.

Portarias de 11 de outubro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder licença:

De acôrdo com c art. 162, alínea a,
combinado com o art, 164, da Lei
n. 249, de 12 de janeiro de 1949:

A José índio de Oliveira, ocupante
do cargo de Escriturário contratado,
60 Quadro do Pessoal do Departa-
mento de Estradas de Rodagem, de

(60) dias, com vencimento
tendo em vista o laudo de

2 que foi submeti-
integral,

ao.

Portarias de 13 de outubro de 1956

C GOVERNADOR RESOLVE

Conceder licença, em prorrogação:> 6

De acôrdo com o art. 162, alínea a,
da Lei n. 249, de 12 de janeiro de
1949:

Ao dr. 1000 
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FPatta, ocupante do cargo da classe,
P, da carreira de Médico, do Quadro |
Único do Estado, lotado no Centro de
Saúde de Tubarão, por 60 dias, com
desconto de 1/3 de vencimento e 4
contar de 10 de agôsto do corrente
ano. Í
A Júlio Pedro da Silva, ocupante ;

da função de Auxiliar de Campo,
referência V, com exercício no Ho
pital 016832 por 30 cias e,
com desconto de 2/3 do vencimento.|

De acôrdo com o art, 162, alínea a,
combinado com o art. 111, item
V, da Lei n. 248, de 12 de janeiro|
de 1949:

A Ivo Stein Ferreira, ocupante do

cargo da classe X, da carreira de
Médico Sanitarista, exercendo a fun-
ção gratificada de Chefe do 2º Di
trito Sanitário, com séde em Itajaí,
por 100 dias, com vencimento inte-
gral e a contar de 27 de setembro
Frassado,

cargo
Atendente,

de de Laguna, por 150 di
cimento inte;
corrente mês,

1
. 162. 0-
111.

de 12 de

De acôrdo com
nado com o

o

1949:

o DIARIO OFICIAL É
ados em um lado do À

ambos os tados, serão sistema- 1

|H

 

CONDOLÊNCIAS DO GOVERNA-;

DOR DINARTE MARIZ

Recebeu o Governador Jorge La-
cerda o seguinte telegrama do Go-

vernador de Ceará: “Virtude repeti-
das ausências d Capital, em via-

em interior Estado, sómente hoje, |!
32643posso enviar em

meu nome e no de meu Govêrno, as

A Balduino Manoel da
nte da função gilante,

rência VIII, com exercício na
n Santana, por 6 meses, com ven-

cimento integral e a contar de 30 6
maio do corrente ano.

e

1 1
1-00

082101

em pror-

De acôrdo com
nado com o art
Lei n. 249, de

Teresa Ve V
da classe da

do Quadro Único do ES
tado, com exercício no Pósto de Saú-

, com ven- ;
ral e a contar de 1º do

111, item V,
12-1-1949:
Ili, ocupa 0 8

 

00 005
 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE
ESTATÍSTICA

Portaria de 9 de outubro de 1956
O DIRETOR-GERAL RESOLVE

Conceder licença:
De acôrdo com c art. 162, alínea a,| fi

combinado com os arts. 164 e 166, /
da Lei n. 249, de 12 de janeiro de 4
1949: 1

1 De trinta (30) dias, com vencimen- 4
to integral, a partir de 8 do corrente

s, a Ary Cirimbeili, Auxiliar-Ope- 5
É santa Catarina e do Rio Grande 40

mê:
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INTERIOR E JUSTICA
Requerimentos despachados

20 DE SETEMBRO
Z. L. Steiner & Cia. Ltda. — Pa-

gue-se a quantia de Cr$ 3.011,70.
Dr. Marcílio João da Silva Medei-

108 — Pague-se a quantia de
Cr$ 10.000,00.

21 DE SETEMBRO
Guilherme Krieger Netto — Pague- |

se a quantia de Cr$ 1.244,40.
Mário Gonzaga Costa — Pague-se

a quantia de Cr$ 14.000,00. 1
050 rn — Pague-se a,

quantia de Cr$ 9 5o. 1
0Filho --5

a quantia de Cr$ 21.090,00.
Giorgio Salussoglia — Pague-se

auantia de Cr$ 4.500,00.
Aristeu Rui de Gouvêa Schiefler

— Pague-se a quantia de Cr$
21:135.00.

Fernando Zanella
2 de CrS 17.165,00.

22 DE SETEMBRO
Pereira Oliveira & Cia,
a quantia de Cr$ 27.350,00

27 DE SETEMBRO
Banco «do Brasil S, A. — Paguer-se

a quantia. de Cr$ 15.626,00.
1º DE OUTUBRO

João Thomaz Marcondes
Pague-se a quantia

a

Pague-se

Pague-

se

Dr.
Mattos
Cr$ 6.666,70.

Dr. Oswaldo —Arêas Horn
gue-se à quantia de Cr$ 6.666,70.

Dr. Clovis Ayr Pague-
se a quantia de Cr$ 6.666,70.

Felipe Domingos Petry

se a quantia de Cr$ 9.244,40.
3 DE OUTUBRO

Dr. Sálvio Cunha Pague-se
quantia de Cr$ 17.165,00.

Dr. Eugênio Trompow:
Filho Pague-se quantia
11.777.70.

4 DE OUTUBRO
Gentil & C Ltda.

a quantia de 9

de
de

Pa-
1

486- |

3
de Cr$a

1
-5 19.517,60. 12 de

8 DE OUTUBRO 1
Banco Indústria e Comércio de,

Santa Catarina S. A. — Pague-se 3
quantia de Cr$ 253.902,50. 1

1

9 DE OUTUBRO
Banco2 60

Santa Catarina —-6  4-
tia de Cr$ 113.500,00 1| resultem

Estados.

EDUCAÇÃO E CULTURA
Portarias de 25 de junho de 1956

G SECRETÁRIO RESOLVE
Designar:

Com a gratificação diária de ....
(Cr$ 15,00) quinze cruzeir cor-

rendo a despesa por conta da do-
tação 33-0-009, do orçamento vi-

gente:

Lydi Romani
Grupo Escolar

de Seára, por -
de abril de
Romani de

para substitui

Marco, que requereu

1 Machado para subs-
colas Reuni é

C munic

diãs, a con
profess

que
nha

pio

licença.
Genovêncio pa

> Mat
ão,

Mach E

2 município de
a contar. de 7

cis-

por 90
0 de
0 4

A Ref

ria de Lour
substituir,

wino Prim:
Alves Mart

Escolas
Lúcia de 1
0 1.
por 90 dias, a contar de

1 de 1956, a professóra Ede-

; Ma-
s para

Reunidas

o art, 162, EA
da H

, mento

| presidente da Comissão Especial.
maioria dos membros dessa Comissão
tem comparecido às reuniões, tendo

1 8

É

6
K

1 80

der

anda”, |

ias e as expressões

de profundo pesar pelo falecimento

eminente homem público dr.
Konder, ex-Governador desse

| Estado e uma das mais lídimas e des.
| tacadas figuras da h
de Santa Catarina.

| Dinarte Mariz, Governador”,

tória —política
Saudações. (a.)

AUMENTO DOS SERVIDORES
PÚBLICOS

A Comissão Especial de Reclassifi-
cação, Reestruturação e Reajustimen-

to dos Salários e Vencimentos dos
servidores do Estado está desenvol-
vendo intensa atividade, reunindo-
se três vêzes por semana no Decnvarta-

252 4 Estatística.
Os trabalhos prosseguem em ritmo

acelerado, segundo as determinações

1 40 Governador Jorge Lacerda, e sob
a presidência do Dr. Dante De Patta, |1

já concluido os trabalhos relativos a
carreiras.

LACERDA E MENEGHETTI EM 1
708 4 15 DE NOVEMBRO |

1 1
2
ae0

05
00 dos Governadores

Sul, srs. Jorgé Lacerda e Ildo Mene-
respectivamente, está marcado |

2 1
para. o próximo dia 15 de novembro, |

| na cidade de Torres,
Afim de coordenar, com 0 696

É do Rio Grande do Sul, o0 405 0 uma
"trabalhos daquela importante reu-
pião, que contará com a presença 4
Secretários de Estado, prefeitos e
parlamentares, estêve em Pórto Ale-
gre, regressando domingo último, o

dr. Victor Peluso Júnior, elemen-|
to de ligação dos dois Chefes de Es-

tido na consecução de providências
para que da Conferência de Torres

benefícios para ambos os

ma Pizzolatti Cardoso, que
licença.
A Regente de Ensino Primário

rezinha Serafim para substituir,
Escola isolada de Ilhota, distrito
Pindotiba, município de Orleã por

, a contar de 23 de abr de
, à pofessõra Yetta Adelaide San-

tiago Pizzolatti, que requereu licença.

requereu

6
na
de

1

Com à gratificação diária de (Cr$
14,00) quatorze cruzeiros, cor-

rendo a despesa por conta da do-
tação 33-0-009, do orçamento vi-
gente:

M

bstituir
armo

ola
Furtado para

isolada de
su- |

ricípio
cantar
1550

4

de Tijucas, por
de 1º de 210 41956
Jandira Ancini

requereu licença

0
13,00)

despesa
33-0-009,

o diária

treze cruzeiros, corr
por conta da 40

do orçamento vigente

Maria da Conceição de Oliveira
substituir, na Escola isolada de

inha, distrito e município de |
a contar de 3 de
fessôra Clarisse
44

P

Rodrigues,

em Ferro para substituir na
Escola isolada de Barro10
distrito de Grav município doe

i Tubarão, por 15 dias, a contar de 9

NOTICIÁRIO
PALÁCIO DO GOVERNO

Representações

Nas diversas solenidades que se
registraram domingo último, o Go-
vernador Jorge Lacerda fêz-se re-
presentar, às 9 horas, no Campo da
Federação Catarinense de Futebol,
pelo Cap. Walmor Borges, sub-chefe
da Casa Militar, quando se veri
ram demonstrações de aeromodelis
1900 sem homenagem à memória àe

Santos Dumont.
Na "Palhoça, às 18 horas, na Missa

por alma do inesquecível catarinen-
se dr. Adolpho Konder, na Igreja

Matriz, mandada rezar pelo diretó-
| rio da UDN, representou o Chefe do
| Executivo o Major Piraguahy Tava-

res, Chefe sa Militar; acadêmi-
o Haroldo Bez Batti, pelo Více-Go-
vernador0 HHiilse e Dep.
João Caruso Mac Donald, pelo Dire-
tório Regional da UDN.
O Tenente Alvair Santos represen-

tou, também no domingo, o Gover-
rador Jorge Lacerda no baile de ani-
versário do Clube “15 de Outubro”,
desta Capital.

AGRADECE O DE. ADERBAL
RAMOS DA SILVA

O Governador Jorge Lacerda trans-
mitiu, a 2 do corrente, ao dr. Aderbal
Ramos da Silva, Diretor Presidente
45 Nacional de Navegação
Hoepcke, desta Cupital, por motivo
da tragédia com o vapor “Cart
0.6 348 tel “o

iovêrno do Estado de Santa Catari-
na manifesta ao distinto amigo os

10 50 612 6 que

atingiu 0 0 61 0que,
há tantos anos, vem prestando assi-
ralados serviços à nossa terra, se tor-

tradição da vida catarinen-
se. Cordialmente (a) JORGE LA-
CERDA, Governador”.

522

Respondendo, o dr. Aderbal Ramos

da Silva o fêz nos seguintes têrmos:

“Regresso de Santos e só hoje

dado agradecer a V. Excia. os senti-

mentos apresentados por motivo do

, sinistro do nosso vapor Carl Hoep-

cke. Saudações atenciosas (a.) ADER-

BAL RAMOS DA SILVA”.

de abril de 1956, a professóra Ema

Holthausen de Sousa, que requereu

Domingos Thiesen para su-
bstituir, na Escola isolada de Ponta

Grossa, distrito e município de Ima-

1uí, por 27 dias, a contar de 2 de

março de 1956, a professóra Maria

Faial Arsênio, que requereu licença.

Alayde de Souza Roecker para su-

bstituir, na cola isolada de Cali-

fornia, distrito e município de São
José, por 30 di a contar de 5 de
abril de 1956, a professóra Eli de
805 60 44licença.

Altamiro Antônio Fuck para subs-
tituir, n scola isolada de Rio For-
tuna, distrito de Garcia, município
de São Jos por 90 dias, a cortar de

16 de feve ro de 1956, a professô

Filomena Fuck Kreusch, que reque-

reu licen
Laura Olivia de Sousa para subs-

tuir, na Escola isolada de Mineiro,
trito de Bo do Sul, municí

jo de Lajes, por dias, a contar de

ce abril de 1956, a profess Sec

Olivia de Sousa, que requereu li

nça.
Beatriz Alves substituir,

lada de Alto Travessã
município Bra:

te, por 45 dias, a contar

março de 19 a professóra Augusta

Oliveira Machado, que requereu

de

de
11
102 4 Souza para su

tituir, na Escola isolada de Carrei- 



ra de Sigueiro, distrito de Pescaria
Erava, município de Laguna, por 90
dias, a contar de 16 de fevereiro de
1956, a professõra Maria Louri Frei-
tas de Souza, que requereu licença.

Dorly Manoel Abreu para substi-
tuir, na 501 0 de Bentos,
distrito e município de Laguna, por
30 dias, a contar de 23 de abril de
1956, a professóra Irma da Silva Sil-
veira, que requereu licença.
76 Coelho para substituir, na

Escola isolada de Rio Bonito, distrito
€ município de Ituporanga, por 90
dias, a contar de 28 de março de
1956, a professôra Azenir Coelho, que

requereu licença.

Com a gratificação diária de (Cr$
12,00) doze cruzeiros, correndo a
despesa por conta da dotação
33-0-009, do orçamento vigente:

Evência Duarte para substituir, no
Grupo Escolar “Prof. Flodoardo Ca-
1 de Bairro de Copacabana, dis-
trito e município de Lajes, por 90
dias, a contar de 5 de abril de 1956,
o servente Maria dos Prazeres Nas-
cimento, que requereu licença.

faria Becker para substituir, no
Grupo Escolar “Alexandre ce Gus-
mão”, distrito e município de 80
Retiro, por 30 dias, a contar de 20 de
março ca 1956, a servente Ilma Be-
cker Luckner, que requereu licença.

Com a gratificação diária de (Cr$
11,00) onze cruzeiros, correndo à
despesa por conta da dotação
33-0-009, do orçamento vigente:

Ivone Ferreira para substituir, no
0 Escolar “João Guimarães Ca-
bral”, de Vila Nova, distrito de Hen-
rique Lage, município de Laguna,
por 90 dias, a contar de 2 de abril de
1956, a zeladora Maria Cardoso Bra-
reto, que requereu licença.
2 Ribeiro Antunes para substi-

tuir, nas Escolas Reunidas “Comélio
1 de Monjolinho, distrito de
Ponte Alta, município de Curitiba-
nos, por 90 dias, = contar de 15 de
fevereiro de 1956, a zeladora Maria
Janete Souza Arruda, que requereu

licença.
Catárina Vicente da Silva para su-

Estituir, nas" Escolas Reunidas “Ade-
laide Konder”, de Machacos, distrito
e município de Itajaí, por 30 dias, a
contar de 2 de abril de 1956, 2 zela-
dora Maria dos Santos Severino, que
requereu licença.
Maria da Graça Jacinto para su-

bstituir, nas Escolas Reunidas 0
Maria Luiza Osório Sommer”, de Pau-
luas, distrito e município de São
Francisco do Sul, por 15 dias, a con-
tar de 20 de março de 1956, a zelado-
4 3que requereu li-

nça.
Zilda Sousa para substituir, nas

Escolas Reunidas “Prof* Maria Luiza
Osório Sommer" de Paulas, distrito
e município de São Francisco do
Sul, por 15 dias, a contar de 4 de
abril de 1956, a zeladora —Erotides
Búrigo, que requereu licença.

Cc

E ASSISTÊNCIA

SOCIAL

DEPARTAMENTO DE
PÚBLICA

Edital

SAÚDE

Torno público, em cumprimento ao
402
pelo senhor dire
parte interessada,

habilitado,

em data de hoje,
na petição da

sr. Valdir

farmácia
Sertão,

da

com
Passo do
io, nos têrmos
1.472, de 22 de

na

dade
de Somb
1
4 18

Lei

1
Se dentro do prazo de quinze (15)

edital,
não

001 4040

ção 5
consecutivas,

public
vêzes

após 2
oito (8)

apresentar

dias
por

haver o prático de

Mar-
requerido licença para se

tocali-
município

Fe-
novembro

DIARIO

que queira abrir farmácia3
localidade será deferido o pedido do
requerente.

Florianópolis, 4 de outubro de 1956.
Luiz Osvaldo d'Acâmpora, inspetor

de farmácia.
186 16912

0

FAZENDA
TESOURO DO ESTADO

TABELA DE PAGAMENTO
VENCIMENTOS

O Tesouro do Estado de Santa Ca:
tarina, nos dias abaixo discriminados
efetuará o pagamento de vencimentos
dos funcionários estaduais, referente
20 mês de outubro do corrente ano,
cbservando-se a seguinte tabela:

DIA 22 DE OUTUBRO
No expediente das 9 às 12 horas e

das 14 às 15,380 horas
Palácio do Govêrvo — Secretários

do Estado — Tribunal de Justiça —
| Tribunal de Contas — Secretarias

DE

  |— Tesouro do Estado — Juizado de
1 18 2º e 4º Varas — 1º Circunscrição
| Judiciária Juízo de
| — Consultoria
— Contadoria Geral do Estado ——
"Serviço de Fiscaliziçção da Fa-
zenda — Cespe — Junta Comercial
— Diretoria da Caça e Pesca — Di-
retoria da Produção Vegetal — Usi-

1  . 1— Bibliotéca Pública —
Polícia Militar Procuradoria Fis-
cal do Estado — Assembléia Legis-
lativa.

DIA 23 DE OUTUBRO
No expediente das 9 às 12 horas €

das 14 às 15,50 horas
Delegacia de Ensino Dire-

toria de Terras e Colonização — De-
partamento de Saúde Pública — Ins-
petoria de Educação Física — Deie-

gacia de Ordem Política e Social —
Serviço de Diversões Públicas — Di-
retoria do Serviço de Fiscalização
de Armas e Munições Diretoria
de Assistência ao Cooperativismo.

DIA 24 DE OUTUBRO

No expediente das 9 às 12 horas e

das 14 às 15,80 horas
Inativos.

DIA 25 DE OUTUBRO
No expediente das 9 às 12 horas e

das 14 às 15,80 horas

Inativos.
DIA 26 DE OUTUBRO

No expediente das 9 às 12 horas e

das 14 às 15,380 horas
Fôlha de Operários — Departamen-

to de Geografia e Cartografia — Ins-

tituto de Identificação e Médico Legal

— Serviço de Defesa Sanitária Ve-

getal — Serviço de Registro de Es-

trangeiros Laboratório de Q. A.

Indústrial — Teatro Álvaro de Car-

0.

DIA 27 DE OUTUBRO

No expediente das 9 às 11 horas

Departamento

—

de atística ——

11 Nereu Ramos — Inspetoria

Veículos — Instituto de Educação
ola Profissional Feminina -—Di.

retoria da Produção Animal — Mater-

nidade Carmela Dutra Diretoria

dos Serviços Especiais.

DIA 29 DE OUTUBRO

No expediente das 9 às 11 horas
Oficial Departamento
de Rodagem Peniten-

Diretoria —de
Abrigo de Menores

Colônia San-
Escolares e Pro-
Reunidas
ão comparecerem

e-

5
Santana
Grupos

cols

Os que 1 e

ima mencionados, só rec

os vencimentos a partir do dia

de outubro.

A presente tabela será rigorosamen-

obedecida.

OBEBS.:

nos di
berão
20

te

00 40 Estado, 15 de outubro

de 1956

Newton da Luz Macuco, dir 

Menores ;
Jurídica do Estado;

16-10-56

BDIRETORIA DE CONTABILIDADE

TESOURARIA

Saldo do dia 11,
Recebimentos

Pagamentos
Seldo para o dia

521
mentos

- DO ESTADO Depósitos
especiais

1.517.019,90 416773
8.515.401,60 75.566.842.20

Tesouraria
030002 .

EM 12 DE OUTUBRO DE 1956

Cr$ 6.076.422,60
: 884.331,10

Cr$ 6.960.753,10

= Ses CrS 1.208.884,10
«unia... 5.751.869,60

1

08 808

Depósitos Montepio Total
div. orig.

3.659.298,40
14.865.117,60

533 5.751.86960
466 989.413.541 90

874.1
80.50

 

TOTAIS 10.032.421.50 75.608.519,50 18.524.416.00  1.000.05450
 

410 00

Encar, do Contrôle
Francisco Gouvêa,

—pwc.

MOVIMENTO DA 1 801.

caixa

Recebimentos

Pagame: õ 2
Saldo 5, em caixa

DISCRIMINAÇÃO

105,165.411,50

Accácio Mello
Tesoureiro

. Sub-diretor

EM 13 DE OUTUBRO DE1856

Cr$ 5.946.369,60

:09.98920. 8 a
.. 5.536.380,40

Cr$ 5.946.369,60
6

DOS SALDOS

 

Estabeleci- BO ESTADO Depósitos
mentos especiais

50
Em bancos

1.568.154,60
2...  11.902.20420

TOTAIS ...

0 10

-2. 0 061

41167730
75.566.842,20

Depósitos Montepio|
div. orig.

3.498.969,50
14/865.117,60
18.294.087,16

À “426.979,00
466.180,50
893180
0 Mello

Tesoureiro

Francisco Gouvêa, Sub-diretor.

 

Têrm) de contrato de locação de

serviços que entre si fazem o Tribu,

nal de Contas do Estado de Santa
Catarina e o contador Guido José
Warken, como abaixo se declara:

Ao primeiro (1º) dia do mês de outu-

bro do ano de mil novecentos e cincoen-

ta e seis (1956), nesta cidade de Floriano-

polis, no gabinete do presidente do Tri-

bunal de Contas, compareceu perante o]
mo. sr. dr. João Bayer Filho, presl-

dente dêste órgão com6 4
lhe são conferidas pelo artigo 236, da lei

1.366, de 4.11-55, adiante denominado sim.

plesmente “contratante”, o Gui.

do José Warken, brasileiro, maior,

contabilista, residente à rua Almirante

Lamego, 6 nesta cidade, adiante

denominado simplesmente “contratado”,
apresentando os documentos lega di-

zendo que vinha, em virtude da indicaç:

aprovada egrégio Tribu . assinar

o “Têrmo de contrat de 101 o de ser-

viços. nos têrmos das cláusulas seguintes:

Ciáusula 1 -— O “contratado” obriga
a prestar ao “ contratante" os serviços de

ade que lhe forem confia-
comprometendo-se utá-los

todo o esmêro e pres

1 1 0

ao horário normal dêste órgão;

5 11 - O “contratante” pagará

contratado”, mensalmente, remu-
neração de quatro mil e sessenta cruzeiros
(CrS 4.060,00), em retribuíção
serviços;
Clá IV A despesa resultante

da execução dêste contrato correrá à
conta da rópria dêste Tribunal de.

1956)
e contrato é válido

ão
pelo

sua
dos,

8
2 6
62

“contratado”
com

obriga-se

ao

seusaos

ula

TRIBUNAL DE CONTAS
ESTADO

para sua vigência a data da assinatura

do mesmo;
Cláusula VI 8 00 poderá

ser rescindido, se alguma das partes

mostrar interêsse devendo porém, notl.
ficar À outra, com antecedência — míni-
ma — de sete dias;
Cláusula VII — As disposições do Es-

tatuto dos. Funcionários Públicos Civis

do Estado constituem, no que forem

aplicáveis, cláusula2 4856 con.

trato;

Cláusula VII —

válido e perfeito, av:
Tribunal de Contas,

plenária;

Cláusula

te contrato só será

5 aprovado pelo

reunido em sessão

1 — Este contrato é isento
de selos, nos têrmos do artigo 13, & 5º,
da Constituição Federal,

E, por estarem assim ajustados e con-
tratados, mandou o senhor presidente

dr. João Bayer Filho, lavrar, para todos

os efeitos legais e seu ftel cumprimento,

o presente Tmo de contrato”, que

assina juntamente 0 o “contratado”
Guido José Warken na

das testemunhas abaixo. Eu,

Arlinda Maria Machado, Auxiliar de Se.
cretaria substituta, o térino, que
também assino,

Florianópolis, 1º de
João Bayer Filho,

tratante.

Guido Jo:

Arlinda Maria Machado,

Secretaria substituta.

Testemunhas:

Jonas Andriani, brasileiro, casado, fun.

cionário público estadual, residente nesta

Capital.
João Miroski,

nárfio público

presença

lav

outubro de

presidente
1956

con-

Warken contratado,

Auxiliar de

asileiro,
-1221

casado, funcio-

residente nesta  55 077 Capital 



16-10-56

50 do têrmo de contrato enire
o Estado e o sr. Antônio José de

Souza, em 11-10-1956

Representante do Estado no ato —
Dr. Dante De Patta, Presidente da
Cespe. 3
Nome do Contratado

José de Souza.
Nacionalidade — Brasileira
Função — Tratorista. À
Repartição — Diretoria de Servi-

ços Especiais.
Remuneração — Cr$ 2.800,00 (men-

sais).
Verba — . 103-1-021,
Duração — 2 anos.
Vigência — 1º--9-1956.

Antônio

50 400 4 010
o Estado e o sr. Gilberto Vieira de

Brito, em 12-10-1956

Representante do Estado no ato —
Dr. Dante De Patta, Presidente da
Cespe.
Nome do Contratado

Vieira de Brito.
Nacionalidade — Brasileira.
Função — Vacinador.
Repartição — Diretoria de Produ-r

ção Vegetal.
Femuneração — Cr$ 2.000,00 (men-

sais).
Verba — N. 89-1-021.
Duração — 2 anos após.
2  19-5-1956.

Gilberto

(7296)

Têrmo de alteração de contrato

Têrmo de alteração, que entre
si fazem, de um lado, como repre-
sentante do Estado, o sr. dr. Dan-
te De Patta, presidente da Cespe,
e, de outro lado, como Contratado,
a srta. Iolanda Ribeiro, do contra-
to de locação de serviços, lavra-
do entre as partes mencionadas,
em data de 2-8-1956 e constante
de fls. 7lv., e 72v. do livre no 5:
Aos doze (12) dias do mês
00 4 mil novecentos

cinquenta e seis (1956), por
de
e

determinação do sr. presidente, con-,
forme despacho retro, de fls. 32, pre-
sentes, o sr. dr. Dante De Patta, pre-
sidente da Cespe, como representan-
te no ato do Estado de Santa Cata-
11e a srta. Iolanda Ribeiro, ficou
acordado alterar-se a51 1 40
contrato que a mesma mantém com
o Estado, lavrado às fls, 7lv., 72 e
72. do livro n. 5 de Contratos, na
parte que se refere ao local de exer-
cício, que deverá ser Palácio do Go-
vêmo e 0 0.0
têrmo.

E, para constar, eu, Isabel Clarice
Vieira, ocupante da função de Auxi-
liar de Escritório, referência X, ja-
vrei o presente têrmo de alteração
contratual.

Florianópolis,
1956.

(aa) Dr.
dente.
0 Ribeiro Costa
Berenice Coelho
Maria Helena de Melo
Isabel Clarice Vieira.

12 de outubro de

Dante De Patta, presi-

Têrmo de alteração de contrato

Têrmo de alteração, que entre si
fazem, de um lado, como represen-

tante do Estado, o sr. dr. Dante
De Patta, presidente da Cespe, e,
de outro lado, como Contratado, a
sra. Guiomar Lamarque Trilha, do
contrato de locação de serviços la-
vrado entre as partes mencionadas,
em 2-8-1956 e .0de
720 73 e 73v. do livro n. 5.

(12) dias do mês de ou-Aos doze
0 de mil novecentos e cinquen-

ta e seis (1956), por determinação
do sr. presidente, conforme despacho
retro,, de fls., 32, presentes, o sr. dr.
Dante De Patta, presidente da Ces-
pe como representante no ato do Es-

 
i Estado

1 74.
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tado de
contrato
Guiomar
cordado

Santa Catarina, e a
que à mesma mantém
Lamarque "Trilha,
alterar-se a cláusula T do

o Estado, lavrado às fls. 7T2v.. 73 e
78v. do livro . de Contratos, na
parte que se 6 ao local de exer-
cício, que deverá ser Palácio do Go-
vêrno e não como consta naquele

têrmo
E, para constar, eu, Isabel Clarice

Vietra. ocupante da função de Au-
xiliar de Escritório, referncia X, la-
vrei o presente têrmo ce alteração
contratual.

Florianópolis.
1956.

(aa)
dente.
Guiomar Lamarque fTrilha
Berenice Coelho à
Maria Helena de Melo
Isabel Clarice Vieira,

sra.

com
ficou “a-

12 4 0.0 de

Dr. Dante De2 presi-

Têrmo de alteração de contrato

Têrmo de alteração, que entre si
fazem, de um lado, como repre-
sentante do Estado, o sr. dr. Dante
De Patta, presidente da Cespe, e,
de outro lado, como Contratado,
a sra. Maria de Lourdes Gonçal-
ves, do contrato de locação de ser-
wiços, lavrado entre as partes men-
cionadas, em data de  2-8-1956 e
constante de fls, 73v., 74 6 74. 0 livro . 5
Aos doze (12) dias do mês de ou-

tubro de mil novecentos e cinquen-
ta e seis (1956), por determinação
do sr.

ar. Dante De Patta,
Cespe, como representante no ato do

de Santa a sra
Maria de Lourdes Gonçalves, ficou
acordado alterar-se a cláusula I do
contrato que a mesma mantém com
o Estado, lavrado às fls. 73v., 74 e

do livro n 5 de Contratos, na
parte que se refere ao local de exer-

presidente. conforme despa- de Cr$ 300.00, quando
cho retro, de fls. 32, presentes. o sr. 68 3.000,05

presidente da |

cício, que deverá ser0 0 60-
vêrno e não como consta naquele
têrmo

E, para constar, eu, Isabel Clarice
Vieira, ocupante da função de Au-
xiliar de Escritório, referência X, la-
vrei o presente0 40
contratual.

Florianópolis, 12 de outubro de
56.
(aa) Dr. Dante De Patta, presi-

dente.
Maria de Lourdes Goncalves
Maria Therezinha Reis
Iracema Córte Real
Isabel Clarice Vieira

Têrmo de alteração de contrato

Têrmo de alteração, que entre
si fazem, de um lado, come repre-
sentante do Estado, o sr. dr. Dante
De Patta, presidente da Cespe, ec.
de outro lado, como Contratado, 2
sra. Maria6 4 5 do
contrato de locação de serviços, la-
vrado entre as partes menciona-

das, em data de 2-8-1956 e cons-
tante de fls, 75,75. e 76 do livro
. 5
Aos doze (12) dias do mês de ou-
0 4 mil novecentos e cinquen-
ta e seis (1956) por determinacão do

xiliar de Escritório. referência X,
vrei o presente mo de alteração

contratual.
Florianópolis,

1956.

(aa.)

dente.
Maria Iglacídes de Jesús
Maria Therezinha Reis
Iracema Córte Real
Isabel Clarice Vieira,

12 de outubro de

Dr. Dante De Patta, presi-

PARECER N. 2.892/56

Jandira Pires da Cunha,

Complementarista, referência VII,

exercício na Escola isolada de Sambaqui,

distrito de Santo António de Lisboa,

neste município, requer aposentadoria.

2. Segundo informação de fls., conta
a requerente com mais de 25 anos de

serviços prestados ao magistério público

estadual.

3. Pele deferimento, de acórdo com 0
art. 199, parágrafo 3º, da 161 . 249, de
12 de janeiro de 1949, com .o provento

de CrS 1.428,00, mais 15% de adicional,
por de serviços, perfazendo um

total de Cr$ 1.692,00 mensais.

S.S.., em 17 de julho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.
Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

4 1H. Ferreira
De acôórdo.

88.0 Lacerda

PARECER N. 2.894/56

José Pedno Castelain, Encarregado do
Pôsto de Arrecadação de Ilhota, muni-
cípio de Itajai, pede retificação do Pare-

cer desta Comissão n. 3.364 que con-

6 pelo relacionamento da quantia

deveria ser......

2. De fato, ante a informação de fis.,

do expediente desta Comissão, houve

equivoco na determinação
ser relacionada em favor

rio.

3. Isto posto, tendo em vista o Parecer

da CESPE/3.364/55, que opinou pelo re.

lacionamento da importância de CrS,.

300,00, somos de parecer deva Ser re-

lacionada em favor do suplicante, a quan.
tia restante a que tem direito, Isto é.

do

1 8 2.70000

 
sr presidente, conforme despacho -

tro, de fls. 32,
Dante De Patta, presidente
ne, como representante no ato
Estado de Santa Catarina, e a sra.
Maria Iglacides de Jesús, ficou acor-
dado altera-se a cláusula 1 0 con-
trato que a mesma mantém 0
Estado, lavrado às fls. 75, 75v. e 78
do livro n. 5 de Contratos,
te que se refere ao local de exercí-
cio. que deverá ser Palácio do Go-
vêrno e não como consta naquele
têrmo

o. para constar,
ocupante

dr.
Ces-

presentes, sr.

da
o

218
de -

eu, Isabel
da função

na par- |

do |

S.S., em 17 de julho de 1956.
Dante De Patta, presidente.
Alcides H, Ferreira, relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

De acôrdo.

(as, ) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.895/56

Jucyra Ocy Schmitt, ocupante do car-

89 4 classe J do cargo da carreira de
Professor Normalista, do Quadro Único

do Estado, com exercício no Grupo Es-

colar 'Prof. Honório Miranda", da cida.

de de Gaspar, requer pagamento do be.

nefício do salário-família, corresponden-

te ao dependente Edson Luiz, dos meses

de dezembro de 1954 à dezembro de 1955,

2. À vista das informações constantes
5 processo, tem à requerente direito
ao que pede,

3.0

8 1.950.00.
8.8.1 n 17 de julho de 1956,

Dante De Patta, presidente.

Alcides H. Ferreira, relator.
Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

De acôrdo.

(as. )Jorge Lacerda

da quantia de

oportuno pagamento.

PARECER N. 2.896/56

Orestes Ramos Ataide, professor da

Escola isolada de Faxinal do Estreito,

distrito de Ponte Alta, município de Cu-

ritibanos, requer pagamento do benefí.

cio do salário-família correspondente
dependentes Édipo e Edison

de julho dezembro de 19

2. À vista das informações
déste 8 o

ao
dos meses

a
constant

requerente tem direito

relacionamento

1.800,00,
da

oportuno
quantia de

5 para pagamento.

da quantia a
peticioná.

Pág. 5
8. 85 em 5

Dante De

6 11

Moacyr de

Hamilton 3

De

17 de julho de
Patta, presidente

Ferreira,
Oliveira

Hiltebrand

relator

acórdo

Jorge Lacerda

PARECER N. 2.89756

Neusa Bernardina Lemos Marques, ocu.

pante do cargo de Regente do Ensino

Primário, padrão F, do Quadro Único do

Estado, com exercício no Grupo Escolar,

00 00. de Joaçaba, re-
quer pagamento do benefício do salário.

família, correspondente ao dependente

Ademar Volnei, dos meses de outubro de

1954 a dezembro de 1955

2. À vista das informações constante
dêste processo, tem a requerente direl-

to ao que pede.
Pelo relacionamento da quantia de

2.250,00 para oportuno pagamento,

S., em 17 de julho de 556.

Dante De Patta, presidente.

Alcides 11. Ferreira, relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton J, Hildebrand

De acôrdo.

(as.) Jorge Lacerda

8

PARECER N. 2898/56

Manoel Francisco Rosa, soldado da Po-

12 14 pagamento do bene-

ficio do salário-família de seu filho Zal-

mir Francisco, correspondente aos meses

de setembro à dezembro de 1955.

| 2. À vista das informações canstantes
dêste processo, tem o requerente direi-

to ao que pêde.

3. Pelo,relacionamento da quantia de

Cr$ 600,00, para oportuno pagamento

S. S., em 17 de julho de 1956,

Dante De Patta, presidente,
Alcides H, F€rreira, relator,
Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

| De acôrdo.

(as.) Jorge Lacerda

 
PARECER N. 2.899/56

Libertin Ernesto Zago, Guarda-Fiscal,
referência X, com exercício no Pôsto Fis-

| cal de Pôrto Felix, município de Mondaí,

requer pagamento do* benefício do sala-

rio-família, correspondente a 1 depen.

' dente, dos meses de outubro a dezembro
de 1953.

2. Face as

dêste processo,

ao que pede.

3. Pelo relacionamento da quantia

Cr$ 450,00, para oportuno pagamento,

S. 8.. em 17 de julho de 1956,

Dante De Patta, presidente.

Alcides H. F€trreira, relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

De acôrdo.

(as.) Jorge Lacerda

constantes
tem direito

informações

o requerente

de

PARECER N. 2.900/56

Maria Ricardo Martins, ocupante 40

cargo de Regente do Ensino Primário,
padrão F, com exercício nas Escolas

Reunidas “Profº Fernando Walter”, de

Congonhas, distrito e município de Tu-
barão, requer pagamento do benefício do

salário-família, correspondente ao depen-

dente Alcides Tomaz, dos meses de agôs-
to a dezembro de 1954

2. Face as informações constantes

te processo, tem a requerente direito ao
| que pede.

3. Pelo relacionamento da quantia de

Cr$ 750,00, para oportuno pagamento.

S. S., em 17 de julho de 1956.

Dante De Patta, presidente,

Alcides HH. Ftrreira, relator.

Moacyr de Oliveira
Hamilton 3. Hildebrand

2 dês.

De à

(8s.)
ôrdo.

Jorge Lacerda 
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6DO MUNICÍPIO DE FLORIANÓPOLIS

DIRETORIA DA FAZENDA

MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 12

Saldo do dia 11 (em caixa)

8 8 2 3 1

DE SETEMBRO DE 1956

.... Cr$ 729.529,40

MENTOS

484 044

Arrecadação
Depositantes de dinheiro

4 6 a MED

108.067,00
1 5o

TOS

DESPESA ORÇAMENTARIA

Educação Pública
86 industriais
serviços de Utilidade
Encargos diversos -.-.-
0420
BALANÇO

Pública

9.65330
560.652.70

8 857.151,90

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

Tesourana -- e .

Banco de Crédito
Banco de Crédito
Banco Nacioral do
Banco Nacional do Comércio .

Cc:58 6861221 66

Prefeitura do
. Cardoso

Enc. de Contrôle
Visto —

Popular e Agricols c/movimento

Popular e Agricola c/aviso previo

Paraná — Santa Catarina 8.

Município de Florianópolis,

Cr$ 560.652,70
11.646,40

191.882,90
4 443.10

754.70
2.514.70

6

Cr$ 767.894,50

61 de setembro de 1956.

EC
Mário Lobo

Tesoureiro

remotas Alves, Diretor (3647)

MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 13 DF SETEMBRO DE 1956

Saldo do dis 12 (em caixa)
Cr$ 560.652,70

RECEBIMENTOS

4044

6680

04 dinheiro

83.09950
195,60

CrS 643.947,80

PAGAMENTOS

60 geral 2

Educacão Pública . 2

7 80 6 Utilidade Pública

08 112308 1
4
o

014049

502
Banco de Crédito Popular
Banco de

Ranco Nacional do

Banco, Nacional do
Caixa

Prefeitura do Município Ce Florianópolis, em 13 de

M. Car
Enc. do Contrôle

Visto —

é Agrícola 91
7 6 1018 2150

1 2518 Catarina S. 4

Cemérelo .....-

081.2 816

DESPESA ORÇAMENTARIA

2.195,60

617.917,50
1
5 643.947.80

DOS 8408
890

1 .646.40
191.88290

te
754.70

2.514,10

Cr$ 825.159,30

setembro de 1956.
Mário Lobo
Tesoureiro

100 Rives, Diretor

 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

INDUSTRIA DE MADEIRAS ZANIOLO

Ss. A.

Assembléia goral sextraordinária

Pelo presente edital de convoca

são convidados os acionistas desta socie:

dade a se reunirem em assembléia geral

extrabrdinária, em data de 20 de outu-

bro corrente. na sede social à rua Se-

nador Felipe Schmidt s/n., nesta cidade

de Canoinhas, pelas quatorze horas, &fim

de deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

Aumento do capital social;
2) Reforma dos estatutos sociais;

3) Diversos de interêsse social.
Canoinhas, 4 de outubro de 1956
Modesto Zaniolo, diretor.
Milles Luiz Zaniolo, diretor.

(3-1)

1)

COMPANHIA MÁQUINAS FAMAC

Assembléia geral extraordinária

CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em assembléi: geral ex-

traordinária, na sede social, à rua Cel.
Procópio Gomes, às 20 horas, do dia

de outubro corrente,

sóbre a seguinte

Ordem do dia

10) Aumento do capital social, confor-

me faculta o artigo 5º da Lei n. 2.862, de

4 de setembro dêste ano.

2950 dos estatutos.

Jaraguá do Sul, 12 de outubro de 1956.

Ottomar Kaesemodel, diretor.

Wilhelm Laufer, diretor.

(3-1)

para deliberarem

LAGEM RIOSUL S. 4

Edital

Ficam convocados, na forma da 181 6

dos estatutos os acbonistas da Tecelagem

Riosul S. A., para uma assembléia1

à realizar-se no dia 10 de novembro de

1956, 16 horas, na sede social à

15 de Novembro s&. n.. nesta cidade

Rio do Sul, com a seguinte
Ordemdo dia

1 — Aumento de capital soctal;

mm" Assuntos de da

dade.

Rio do Sul, 10 de setembro de 1956

Walter Hardt, 10-1

Walter 08. 10-01

064-1
46

(3-1)

às rua

de

— 165 socie-

diretor-gerente.

(3697)

0

MACHADO & CIA. A

E AGÊNCIAS

Assembléia geral extraordinária

convidados os senhores acionistas

desta sociedade a se reunirem em

sembiéia geral extraordinária; à

zar-se na sede. social,

Marinho n. 2,

— COMÉRCIO

as-
reall-

8 52

nesta Capital, no dia 30

de outubro do corrente ano, às 14 ho-

ras, obedecendo a seguinte
Ordem do dia

Aumento de capital;

Alteração dos estatutos;

Outros

—

assuntos de interêsse

1

2)

1

social.
Florianópolis, 1º de 0 4 1956

Nivaldo Machado, diretor-gerente.

(3-1) (3700)

> 
FALÊNCIA DE J. E: SIQUEIRA

Aviso do síndico

Manoel Lino de Jesus, síndico da talên-

cia de J. E. Siqueira, nos têrmos do art.

63, n. L, da lei, Avisa a quem possa in

teressar que; diâriamente, das 8às 12, edas

14 às 18 horas, em seu escritório, no ed.

Carajá; salas 13 e 15, sito à Cel

Câmara, ke encontra 00
de

todos.
+

As dedlarações de crédito deverão ser

apresentadas até o dia 24 de outubro de

1956.

00 0 20 0 3 falência,

serão publicados: nos jornais “Diário

1 do Estado e “Correio Lajeano”.

Lajes, 5 de outubro de 1956.

Manoel Lino de Jesus, síndico.

(3-2) (3.693)

0 .

16-10-56

FABRICA DE MÁQUINAS

.4

1

Assembléia geral extraordinária

Convocação

Ficam convidados os senhores acionis.

tas da Fábrica de Máquinas Raimann

S. A., à se reunirem em assembléia ge-

ral extraordinária, que se realizará em

25 de outubro do corrente ano, às 9

horas, em sua sede social, E: Avenida

Getúlio Vargas n. 1.446, Joinviílie, afim

de deliberarem sóbre a seguinte

Ordem do dia

19 Aumento do capital social;

20), consequente alteração dos

tos sociais;
3º) outros

ciedade.
Joinville, 5 de outubro de 1956.
Oskar Gerstner, 4160716102.

. 10 . 0. 10-56-

cretário.

sa)

estatu-

assuntos de interêse da 50-

(3.628)

9

MÚTUA CATARINENSE

GERAIS

DE SEGUROS

Assembléia geral extraordinária

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

São convidados os essociados desta so-
64 se reunirem em assembléia

geral extraordinária, a realizar-se na
sede social, na rua Flóriãno Feixoto, n.
18, 1º andar, nesta cidade dé Blumenau,
Estado dê Santa Catarina, às 15 horas do
dia 20 de outubro de 1956, com o fim es-

pecial de tratar da reavaliação do seu

0 1062 00altera-

ção 40 210 4, dos estatutos.
Biumenau, 10 de outubro de 19356.
A -Schmalz, direton-presidente.

A. MWollstein;odiretor-gerente.
. 46 diretor-secretário.

(3-8) 13539)

20

44 S. A.

Assembléia geral erdinária

Edital de convocação

Pelo presente ficam convidados os se-

nhores ácionistas desta sociedade, para

comparecerem à «assembléia geral ordiná.   
INDÚSTRIAS REUNIDAS JARAGUA S: A

Assembléia geral extraordinária
1º convocação

São convidados os senhores */acionfstas

a se reunirem em assembléia geral extra-

ordinária, na sede social, à rua Quintino

Bocaiuva, 715/901, às 9) horas, do dia 30

de outubro de 1956, para 6468

sôbre a seguinte
Ordem do dia

1 — Aumento do capital social;

11 — alteração dos estatutos da socie.

dade;
111 — assuntos de ínterêsse social.

Jaraguá do Sul, 9 de outubro de 1956.

Dietrich H. W. Hufênuessler, diretor-

presidente.
(3-2) (3.688)

0

COMPANHIA MADEIREIRA SANTO

AMARO IND. E COM. “CIAMA”

Assembléia geral extraordinária

Convocação

Pela presente ficam convidados os se-

nhores acionistas da Cia, Madábireira
Santo Amaro Ind. e Com. “Ciama”, pa-
ra, em assembléia geral extraordinária,

se reunirem na sede social, & rua da

Natividade s/n., nesta cidade, no dia

25 de outubro do corrente ano, às 14

horas. com a seguinte

Ordem do dia

Aumento do capital social;

reforma dos estatutos;

30) outros assuntos de interêsse da so-

ciedade.

Santo Amaro

outubro de 1956
Milton Fett,

1º)

20)

da Imperatriz, 10 de

diretor-superintendente. 
ria, 'à realizar-se no dia 26 de Óutubro
do ano em curso, na sede social, às 8,30
horas, afim de deliberarem sôbre a se
guinte

Ordem do dia

19 Discussão e aprovação, do balanço
e contas do exercício encerrado em 30
de junho de 1956.

20) “eleição do conselho fiscal;
39 outros assuntos de interêsse social

Blumenau, 9 de outubro de 1956.
Cfciliá Wetge Lischke, diretor.

(3-3) 13.660)

-0

885S.

“MADISA”

A.

Assembléia geral extraordinária

Ficamos srs. acionistas de/Madeiras
Industrializadas S. A: 5 0

sede em Rio das Antas, município de

Caçador, neste Estado, convidados para
an assembléia geral extraordinária, à rea-

lizar-sé dia de outubro do corrente
ano, às 13 horas, na sus sede social, afim

de deliberarem sôbre o seguinte

27

Ordem do dia

1º — Aumento do capital da sociedade

mediante a reavaliação do atívo imobi-

lizado e incorporação de reservas tribu-

táveis, com base na faculdade criada pe-
la recente alteração no regulamento do

50 6 4
2º — Assuntos de interêsse 8 4

Rio das Antas, 1º de outubro de 1956.

(Assinatura ilegível), diretor-gerente. (3-2) (3,696) (3-1) (3709) 



16-10-56

BONATO S. A., COMÉRCIO E INDÚSTRI

RELATÓRIO DA DIRETORIA

DIÁRIO

Senhores ecionistas:

Temos o prazer de submeter à apreciação de vs. 85..

lanço geral e da conta de lucms e

setembro último,

o demonstrativo do ba-

perdas, relativos ao balanço encerrado em 29 de

que mereceu parecer favorável do conselho fiscal,

tos, bem como outros atinentes à matéria,

nístas, na sede social.
Joaçaba, 9 de outubro de 1956.

Amadeu

Êsses documen-

estão à disposição dos senhores acio-

Bordin, diretor-gerente.

BALANÇO GERAL, PROCEDIDO EM 29 DE SETEMBRO DE 1956

ATIVO

Disponível

em Bancos
em Caixa, na Matriz

em Calxa, na filial Luzerna

em Caixa, na filial A. Batista

1.618.817,20

53.907,80

51.211,40

21.728,10 1.745.664,00

Circulante

Atacado (estoque mercadorias)

Molhados idem

Vestimentas idem

Ferragens
Moinho
Filial Luzerna
Idem A. Batista

9.720.296,30

237.241,30

1.916.813,40

1.186.657,10

ã . 1.856.681,10

3.029.181,50

588.650.00 3.617.831,50

15.537,80

18.535.520.70

Estoque selos matriz

14filial Luzerna

Tdem, idem A: Batista

1.24910

2.583,50 3.832,60 19,369,80

Exigível a curto e longo prazo
13.097.569,70

425.733,70

905.776,80

408.955,80

107.713,10
14.891,30

4.750.000,00

089em contas correntes

Idem filial Luzerna
0participações

Empréstimo lei 1.474 ....
Diversas contas (grupo 2)

Contas empregados (grupo 2)

Ações a integralizar
19.710.640,40

Imobilizado

Construções (administ.

Idem (conta 2) 3
Instalação suprimento água

Máquinas Moinho Matriz

Tdem, idem A. Batista ..

Idem na matriz .
Móveis utensílios matriz

Idem filtal Luzerna

615 -2 .

Imóveis (bens raiz-matriz) ....

Ferramentas e utensílios, moinho

Veículos e acessórios, matriz.

Tdem filial Luzerna

Semoventes, matriz

172.049,90

392.357,10

12.519,00

938.760,40

380.500,00

137.488,70

330.168,60

81.197,40

1.209.419,20

1.008.700,20

56.328,00

1.091.184,57

66.005,80
3.279,20 5.879,958,00

Compensação

Ações em caução
160.000,00

46.051.153,00

PASSIVO

Inexigível
Capital
Reservas:

Legal

Especial

Previsão

Instalações —.
608 101
Social trabalhista ..

Contas participações

Dividendos ao portador e.

Sôbre valores invertidos -.....111++

20.000.000,00

1.456.000,00
1.546.868,80
1.548.586,80

1.378.292,00

1.154.514,30

449.468.90

67.262.40

262.158,50

3.248.084,80 11 .111 23750

1 a curto e longo prazo

Credores em contas correntes

Banços

Titulos caucionados

Diretores

Empregados

Tdem filial .*.

Institutos Previdência 1860

Diversas contas (grupo 2)

2.338.655,50

1.195.086,50

4.615.155,80

919.164,70

456.364,70

217.480,90

30.386,40

257.620,90 10.029.915,50

matriz

Compensação

Ações caucionadas

Dividendos

à disposição assembiéia

Joacaba, 29 de setembro de 1956

160.000,00

4.750.000,00

08 46.051.153,00

240diretor

Alcides Saraiva, guarda-livros

PEMONSTRATIVO DA CONTA “LUCROS E PERDAS"

6 3 1 7 0

Administração

60 veríficado nesta 00018

Depreciações

8698185 invertidos

gerente
CORO, (26

248,40

574.896,50

 
 

MALHARIA MAJU S. A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:

De acôrdo com as

cumentos referentes
01 82610 0

balanço e mais

Sociedude, onde

rios.

prescrições legais, submetemos 4 VOSSA Apreciação os

exercício encerrado em 30 de junho de 1956.
resultado obtido conforme vos é dado ver pela análise do

documentos acham à vossa disposição no escritório
todos os esclarecimentos julgados

do-

ao

que se
serão prestados

de

vos necessá-

Blumenau, 9 de outubro de 1956.

Cecília Weege Lischke,
Conselho deliberativo:
Dr. Martinho Cardoso da Veiga
Harald Vollmer

diretor.

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO

4 7 1 1 0

Imobilizado

Benfeitorias, instalações, máquinas e

Disponível

Caixa e Bancos
Realizável a curto e longo prazo

Títulos a receber, devedores, almoxarifado, mercadorias, estampiihas e

impostos a vencer, adicionais e ações de companhias ..... .....

Ações em caução

E PASSIVO EM 30 DE JUNHO DE 1956

739.754,90

122.050,20

2.535.530,00

10.000,00

3.407.335,10

PASSIVO

Capital, fundo de reserva e provisões

Exigível a curto e longo prazo

Contas correntes, fornecedores, comissões a vencer,

gratificações e dividendos à pagar

e compensação
Caução da diretoria

2.672.841,50

724.493 .60

10.900.00

08 3.407.335,10

Blumenau, 30 de junho de 1956.

Cecília Weege Lischke, diretor.
Martinho Cardoso da Veiga, contador

125 CRCSC.

Conselho deliberativo:
Dr. Martinho Cardoso da Veiga
486

cart.

LUCROS E PERDAS

DÉBITO

Despesas diversas, gastos de fabricação, fundos diversos, provisões, grati-

ficações e dividendos & pagar 2.142.948,80

CRÉDITO

Mercadorias e diversas contas 2.142.948,80

Blumenau, 30 de junho de 1956.
Cecília Weege Lischke, diretor.
Martínho Cardoso da Veiga, contador

125 CRCSC.

Conselho deliberativo.
Dr. Martinho Cardoso da Veiga
Harald Volimer

cart.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados membros do conselho fiscal 218 8. A., tendo

examinado o balanço geral e mais documentos6 83 exercício encerrado em

30 de Junho de 1956, são de parecer que os mesmos devam ser aprovados pela 2as-

506162 geral.

Blumenau, 9 de outubro de 1956.

Artur Fouquet

Adolfo Wollstein
Benno Guenther, suplente convocado.

(3661)

 
Fundos reserva

a diversos fundos 473.210,70

—

1.048.107,20

a disposição da assembléia geral 4.750.000,06

7.093.355,60

CREDITO
Lucros

Nas contas da matriz

idem filial Luzerna
idem, idem A. Batista

7 6.369.963.80

652.098.30

71.301,50

8

723.391 80

Joaçaba, 29 de setembro de 1956
Amadeu Bordin,
Alcides Saraiva,

diretor-gerente.

guarda-livros CRC,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do conselho fiscal da firma Bonato 8. A

tendo examinado as operações contábeis em confronto

lata, declaram ter encontrado

ram
lores

Comércio e Indústria
om a documentação corre-

regularidade « exatidão. F
documentos referentes no encerramento dos

encontrando-se a mais perfeita ordem

ovação pela assembléia geral ordinária
Joaçaba, 9 de 1956

perfeita consonância,

examinados e discutidos 05
passivos,

va-

10 6 00-5

sua ar
outubro de

Guerino Dalcanale

Dr. Alexandre Muniz de Queiroz

Oscar Rodrigues da Nova (3655)ae 
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GINÁSIO NOSSA NHORA APARECIDA

Cópia da ata de fundação

ATA N. 1

de fevereiro de 1936 (mil

trinta e seis), numa das sa-
Nossa Senhora Apareci-

da, nesta cidade de Caçador, Estado de

Santa Catarina, às 15 horas, reuniram-se

85 senhoras professóras: Thereza Luca,

Praxedes Popowytch, Anna Bosa 6 1607

01 sócias fundadoras do Gi-

a Senhora Aparecida e mais as
seguintes que passam a ser consideradas

como sócias da mesma Sociedade: Re-

gina Gajewskt, Gema Maria Pelandra,

Elydia Bassant, Filhotéia Sedor, Thereza

Busato, Romualda Maria de Jesus Oli-

veira, Avelina de Oliveira e Maria Nelsa

Pellanda. Assumindo 2 presidência da
reunião, a professôra Thereza Luca, con-

vídou esta a mim, secretária ad-hoc, no

final nomeada, para lavrar a presente

ata. Pela presidente foi declarado o fim

da reunião, queera de instalar a socieda-

de do Ginásio Nossa Senhora Aparecida,

pedindo que fossem lidos os respectivos

estatutos da constituição da mesma

ciedade. Lidos os estatutos foram os

mesmos submetidos à apreciação de to-

dos os sócios presentes. Por unanimi-

dade, foram êles aprovados. Em seguida,
a presidente, propós que se fizesse a elei-

ção para o cargo de diretora. Procedida

na eleição verificou-se ter sido escolhido
a professôra Thereza Luca, que foi con-

vidada a tomar posse do cargo. A di-

tora eleita e empossada. declarou na for-

ma do art. 9º, dos estatutos, escolhia
6 08 3 formarem o conselho

administrativo do Ginásio Nossa Senhora

Aparecida, as seguintes sócias: Fraxedes

Popowytch, brasileira, solteira, professõ-

ra, para o cargo de secretária; Anna Bo-

sa, brasileira, solteira, professóra, para o

cargo de tesoureira. O conselho fiscal:

Regina Gajewski, brasileira, solteira, pro-

fessôra; Leonora Simeoni, brasileira, sol-

teira, professôra; Filhotéia Sedor, brasi-

leira, solteira, professôõra; Gema Maria

Pelanda, brasileira, solteira, professõra,

as quais considerava —empossadas 05

respectivos cargos. Como nada mais hou-

880 A tratar, 8 diretora-presidente

pediu que fôssem tomadas as providên-

clas pela secretária para proceder-se ao

registro dos estatutos no Cartório com-
petente desta comarca, com 2

formalidades legais, para que o Ginásio

Nossa Senhora Aparecida, fôsse cons-

tituíido em pessõa jurídica, e mandou que

fôsse lavráda a presente ata para o fim

de ser assinada por tõdas as sócias pre-

sentes que passarão 8 0o qua-

dro de entidade ora instalada. Do que

para constar, eu, Praxedes Popowytch,

11 a presente ata que vaí por tódas

assinada. Caçador, 19 (dezenove) de

março de 1956 (mil novecentos e cinco-

eênta e seis). (ass.) Thereza Luca, pre-

16 Praxedes Popowytch, secretária;

Anna Bosa, tesoureira; conselho fiscal:

Regina Gajew 1. 0 50. Fi-

1062 540. Gema Maria 82 .

Nada mais consta. Bem e fielmente à

1 0 601 meu

poder, ao qual conferi. Eu, Praxedes Po-

powyth, datilografei,
0.0 e assino. Caçador, 6
tembro de 1956. Praxedes 00

secretária

Aos 10 (dez)

novecentos
las do Gin

so-

as

secretária, o subs-

de se-

Estatutos do Ginásio “Nossa Senhora

Aparecida”

CAPÍTULO 1

Denominação, sede 6

0 Gin
40 na

Estado Santa

finalidades

“Nossa Senhora

cidade de Ca-

Cata 10
1936 nove-

centos e nta e s 8
cidade de Caçador, é
que 82 2
juventude do interior,
primordialmente sua formação

moral e intelectual

Art. 2º — Para a

objetivo o Ginásio isa Senhora

reclda” mastem os seguintes cursos

Pré-Primário, Primário,25

sto

de na, em

fevereiro —de 0

com sede na

instituição
educação da

em vista

retigiosa,

uma

tem
tendo

realização do seu

Apa-

 

 
Técni-
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Contabilidade, Normal, Datilogra-

Formação Doméstica

Um

co de

fia e

Db)

de 7

c)

internato ps
de idade;

pequeno
doméstica

meninas des-
anos
Um

para formação

pobres.

internato, gratuito,
688

410 11

Do patrimônio, dos sócios e seus deveres
3º — O patrimônio do Ginásio

“Nossa Senhora Aparecida” é constítui-

do das rendas eventuais de seus cursos,

do auxilio de benfeitores e das 5

ções dos poderes federais,

municipais que vierem 2

dos.

Art
Aparecida” é

to privado,

mas não

conhece
estância,

-

estaduais e

ser consegui-

4º — O Ginásio “Nossa Senhora

6 jurídica direi-

autônoma e independente,
modo nbsoluto, porque

90 508 em primeira

a Superiora Províncial da Con-

gregação de São José, de Curitiba, e, em

segunda a diretora geral da Sociedade
Civil) sediada à Avenida São José, 1.000,

na cidade de Curitiba, Estado do Pa-

raná.

Art. 5º — São sócios do Ginásio “Nos-

sa Senhora Aparecid: 1 dos mem-

bros da diretoria, também as

ras em exercício de magistério.

Parágrafo único Os membros da

diretoria, pelo exercício de suas fun-

ções não percebem honorário algum.
Art. 6º — São direitos dos sócios:

a) votar e ser votado em 254

geral;

b) pedir, com assinatura de mais de
cincoenta por cento dos associados, a

realização de assembléia geral

dinária.

Art. 7º — São deveres dos sócios:

A) aceitar os encargos recebidos

diretoria e da assembléia;

b) zelar pelo bom nome do Ginásio,

40 111

Da diretoria

Art. 89 O Ginásio “Nossa Senhora
Aparecida”, terá uma diretoria com

mandato de três ANOS.

Art. 9º A diretoria compõe-se dos
seguintes membros: Uma presidente, uma

tesoureira, uma secretária e quatro mem-

bros do conselho fiscal.
Art. 10 A presidente

fiscal, são escolhidos em assembléia

geral, ordinária, por votação secreta. A

secretária e a tesoureira são escolhidas

pela presidente “ad.
CAPÍTULO IV

Atribuições da diretoria

Art. 11 — A presidente é responsável

pela formação moral, e intelectual das

educandas, pela administração do Gi-

násio “Nossa Senhora Aparecida”,

ela compete:
a), Representar

nhora Aparecida
dêle.

b) executar e fazer

sentes estatutos;
convocar, presidir e encerrar

reuniões da diretoria e

bléias;

d) autorizar, por escrito, o

to das despesas à tesoureira;

assinar a correspondência

de

de -

720-

da

e o conselho

ea

o Ginásio “Nossa Se-
em Juizo ou fora

6 05-

o) as
das assem-

pagamen-

6 do Gi-

násio;
1 pleitear

públicos;
) receber e dar quitação.

mente com a tesoureira,
públicas;

h) delegar outras

para representar o Ginásio;
t) outorgar mandato de

a outrem para prati atos
80 00

das atividades do Ginásio;

1 808 6 fe ar

Vancárias nssinatura
25008114

17 ES
subs a

impedimentos;

Db) em sua guarda
4 “Nossa Senhora

atas da

subvenções dos —poderes

junta-

de subvenções

poderes à pessoas

procuração
necessários

envolvimento

contas
conjunta com

secretária compete:

a) presidente em

—

seus

6 o arquivo 40
8

as diretoria e as-

4

Art. 13 compete
ja em seus 1-

ração de. sociedade;

professô- 1

  

 

MADEIREIRA JOAÇABA S. A.

Assembléia geral extraordinária

São convidados senhores 0
desta firma, a comparecerem à
bléia geral extraordinária, a
no dia 30 de outubro 0

horas, em sua sede social, à
Ramos, afim de deliberarem

guinte:
Aumento do

Alteração dos

artigo quinto;

Assuntos de interêsse social.
Herval d'Oeste, 1º de outubro de 1956.

Florindo Groto, giretor.presidente.

(3-3) (3.656)

os
assem-

realizar-se

14

erêu
o se.

, 5

rua

sôbre

capital social;

estatutos sociais, em seu

6 5

de

com a
quitação,

particulares;

abrir, movimentar

tas bancárias com

da presidente.
Art.

a)
toria;

b) requerer assemb; £

dinária quando necessário;

zelar pelo progresso e
do Ginásio.

Parágrafo único 05 da

diretoria não responderão subsidiária-

mente pelas obrigações sociais.

CAPÍTULO V

Das assembléias gerais

Art. 14 — As assembléias gerais

constituídas pelas sócias do Ginásio.
Art. 15 As assembiéias gerais

dem ser:

a) ordinárias,

anualmente;
b) extraordinárias

da, para se
Importância.

Art. 16 — As assembléias gerais ordi-

nárias ou extraordinárias sômente

renlizarão, com a presença de,

nimo de 2/3 dos sócios quites.

CAPÍTULO VI

Disposições gerais

17 — Os presentes estatutos só

ser reformados com a anuên-

2/3 dos sócios.

18 — Em caso de

presidente
ubenções

os re-
cibos públi-de

cas e

d) e fechar
8

0-
ass conjunta

13 — Ao conselho físcal compete:

dar parec: dos relatórios da dire-

extraor-

e) bom nome

são

po-

quando realizadas

. quando convoca-

tratar de assunto de suma

se
pelo mi-

Art.

podem

cia de

Art.

Ginásio

do 2

dissolução do
"Nossa Senhora Aparecida” to-

patrimônio ou fundos obtidos se-

rão automaticamente revertidos em fa-
vor da Sociedade 6 Cultural e

Caritativa São José.

Art. 19 A diretoria sômente poderá

dispor ou alienar os imóveis do Giná-

sto com - consentimento expresso —da

diretoria da Sociedade Brasticira Cultu-

ral e Caritativa São José.

Art. 20 — Os

sentes estatutos serão resolvidos pela

diretoria, de conformidade com a legis-

lação em vigor no país.

São sócios fundadores do Ginásio

“Nossa Senhora 27

Luc 45 00 205 e

Leonnra Simeoni, 6 Gajewski,

Gema Maria Pelanda, Elydia Bassani,

Filhotéia Sedor, Thereza Busato, Ro-
4 Maria de Jesus Olíveira, Ave-

na Oliveira e Maria 3

consideradas sócias da me:

A atual diretoria
Senhora Aparecida”,
tuida:
Presidente 1

solteira,

casos omissos nos pre-

de 3 Pellanda

ma Soctedade.

Ginásio 0854

está assim consti-

do

reza
a;

Luca, brasileira,

Praxe-

solteira, pro-
Bosa, bra-

050

5

prof
des Popowytch.
fessóra;

secretária:

brasileira,
tesoureira: Anna

solteira professôra.
fiscal: Regina Gajewski,
teira,

110
1 01-
0

solteira,
brasileira,

Leonora Simeoni,
professóra;
solteira

bra-

Filhotéia

professóra;

slieira,

Sedor.

Gemu Marin Pelanda, brasileira, soltel-

professóra.
açador, 6 de

The

0064
6

Anna

Regina Gajewys-
01612 50

za 8
Praxedes tesoureira:

00
1004

Gema Maria

11501
8601
1

Reconheço verdadeiras firmas

pra,

Em

as su-

do que dou fé
test. J. A. G., da verdade

Caçador, 5 de outubro de 1956.

é Algacy Guedes, escrevente.

4

INDÚSTRIA TIL GASPAR  8. 4.

Assembléia geral extraordinária

A diretoria da Indústria Textil Gas-
par A., convida os senhores acionis-

Ss para « assembléia geral extraordi-

nária, que se realizará em sua sede so-
cial, às 10 horas, do dia 30 de outubro

de 1956, afim de deliherar sôbre à se-

guinte
Ordem do dia

0 010

modificações nos estatutos;

interêsses gerais.
spar, 11 de outubro de 1956.

A diretoria

(3.694)

1º)

20)
39)

-0 ea

FÁBRICA TEXTIL BLUMENAU S. A

Assembléia geral extraordinária

Convocação
São convidados os senhores acionistas

desta sociedade, para a asembléia geral
extraordinária, a realizar-se no dia 29 do
corrente mês, às 9 (nove) horas, na sede
social, à rua Itajaí n. 335, nestacidade,
afim de deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

19 Aumento do capital social, nas con.

dições da lei n. 2.862, de 4 de setembro

de 1956;

20) alteração parcial dos estatutos so-

ciais. 8
Blumenau, 10 de outubro de 1956.
Walter Schmidt, diretor-presidente.
(3-2) (3.687)

0

METALÚRGICA.08 S. A.

Assembléia geral extraordinária

São convidados os senhores acionistas
desta sociedade anônima, para se reuni.

rem em assembléia geral extraordinária,

a realizarse no dia 26 de outubro de
1956, às 9 horas, no escritório da so-
ciedade, à rua Dr. Nereu Ramos s/n.,
nesta cidade, afim de deliberarem sôbre
a seguinte

Ordem do dia
1º) Aumento do capital e integraliza-

ção, com a consequente alteração dos
estatutos sociais;

20) assuntos diversos
cial.

Timbó, 8 de outubro de 1956.
Richard Paul Jnr, diretor-presidente,

(3-2) (3.683)

46 6 so-

4
0
05S.

Assembléia geral extraordinária

São convidados os srs, acionistas da

Fundição Sapé S. A., a se reunirem em

assembléia geral extraordinária, a reali.
gar-se no dia 29 de outubro de 1956, às
9 horas, na sede social, afim de delibe.
rarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

1º) Aumento do capital soctal;
29 alteração dos estatutos sociais;

3º) outros assuntos de interêsse social.

Florianópulis, 11 de outubro de 1956.

Dietrich von Wangenhein, diretor,

(3-2) (3.667)

aA) caAna

CASA PIEPER S. A. COM, E IND.

Assembléia geral extraordinária

São convidados os senhores acionistas

desta sociedade para se reunirem em as.

sembléia geral extraordinária, a rea

2- no dia de outubro do corren-.

te ano, £s 14 horas, na sede social, à rua

15 de Novembro n. 366, afim de delibe-

rarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

a) Aumento do capital social;

b) alteração dos estatutos sociais;
c) outros assuntos de interêsse social.
Heinrich Weber, diretor-gerente,

Ernesto Múller, diretor.oomercial,

23  (3-2) (3.627) 
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054

GORETTI

MARIA

Cópia da ata de funda

Aos 11 de fevereiro de 1956, numa das

salas do Educandário Santa Maria Goret-

ti. nesta cidade de Xanxerê, Estado de

Santa Catarina, 15 horas,

se as senhoras professóras: Alice Pereira,

Otília Bertolll, Maria5 0.

sócias fundadoras do Educandário San-

ta Maria Goretti e mais as seguintes que

passam a ser consideradas como sócias

da mesma sociedade: Ângela Costa, Anna

Dematté, Maria da Conceição Silva, Ca-

tarina Muryn, Olga Glaba e Catarina
Krasniak. Assumindo a presidência

reunião a professôra Alice Pereira, con-

vidou esta a mim, secretária ad-hoc, no

final nomeada, para lavrar à presente ata.

Pela presidente foi declarado o fim da

reunião, que era de instalar sociedade

do Educandário Santa Maria Goretti, pe

dindo que fossem lidos respectivos

estatutos foram os mesmos submetidos
à apreciação de todos os sócios presen-

tes. Por unanimidade, foram éles apro-
vados. Em seguida à presidente,

pôs que se fizesse a cleição para o cargo

de diretora. Procedida a eleição verifi-

cou-se ter sido escolhida a professóra Ali-

ce Pereira, que foi convídada 2 0

posse do cargo. A diretora eleita e em-

ossada declarou na forma do art. 9º, dos

estatutos. escolhida e nomeada para for-

marem o conselho administrativo do

Educandário Santa Maria Goretti as se-

guintes sócias: Maria Delurds Mocelin,

brasileira, solteira, professóra, para o

cargo de secretária: Otília Bertolli, brasi-

leira, solteira, professóra, para o cargo de

às

os

pro-

tesouieira. 8

Costa, brasileira, solteira, professófa; An-
na Dematté, brasileira, solteira, profes-

sôra; Maria da Conceição Silva. brasilei-
ra, solteira, professóra; Catarina Muryn,

brasileira, solteira, enfermeira; as quais

considerava empossadas nos respectivos
cargos. Como nada mais houvesse a tratar, à

diretora-presidente pediu que fóssem toma-

das as providências pela secretária para

proceder-se ão registro dos estatutos, no

cartório competente desta comarca, com tô-

das as formalidades legais, para que 0

Educandário Santa Maria Goretti, fôsse

oonstituido em pessõa jurídica, e man-

dou que fósse lavrada a presente ata para

o fim de ser assinada por tôdas as só-

clas presentes que passarão a formar Oo

quadro de entidade ora instalada. Do

que para constar. eu,110
lin, secret. lavrei a presente anta que4 0

tôdas assinadas. Xanxerê, 11 de feverei-

ro de 1956. (Ass.) Alice Pereira, prest-
dente; Maria Delurds Mocelin, secretá-

ria; Otília Bertoli, tesoureira. Conselho

fiscal: Anna Demat Angela Olibra C

ta; Catharina Muryn; Maria da Concei-
ção Silva, nada mais consta. Bem e fiel-
mente a transcrevi do próprio original

em meu poder, ão qual conferi. Eu, Ma-
ria Delurds Mocelin, secretária, o dacti-

lografei, subscrevo, dato e assino. Xan-

xerê, 26 de setembro de 1956. Maria De-

lurds Mocelin, secretária,

Certidfio: Certifico que 4

de Maria Delurdes Mocelin

reconhecida na primeira
cópia. Dou fé, Xanxerê,

de 1956. Romeu Scirea,

firma

foi

retro
por mim

sente
etembro

do Educandário Santa Maria

Goretti

Estatutos

CAPÍTULO 1

Denominação, finalidade

Art, 1º O Educandário Santa Maria

Goretti, fundado na cidade de Xanxerê,

Estado de Santa Catarina, em de fe

reiro de 1956, e com mesma

dade Xanxeré, 10
tem por finalidade da
6 0 10
4

e 66

Art. 20 Para a ação
36110 0 Educandário
ti manterá
primário, primário,

te e 05.
doméstica

b) Um

sede e

sede na

uma ins

educaç
tendo em

ci-
de que

juven-

moral

— do seu ob-
anta Maria Goret-

Prê
regional, cc

formação

os seguin
norma:
grafia

cursos: a)

internato, mediante pensão 

DIARIO OFICIAL

módica

idade.

CAPÍTULO

io,

11
dos sócios e

O patrimôr
Maria Goretti
eventuais d

o de benfeitores
poderes 1

0

30
seus deveres

10 do Educandári

Santa constituído

Seus cursos,
das suby

derais,
na

O E:

65568

estaduais 6
conseguidos

ucand:

jurídica

ário Santa Maria
de direito pri-

nác
reconhece
4 4

porque co-

uperiora

São José 1 6

à diretora

Cultural e 6

gação
de em

iade

segunda
da

aritativ

Brasileira

José (sociedade
1) sediada ntda 1.000,

na cidade 4
Art. 3ão

Santa Mar!

da diretor!

av São
Estado

José,
do 2

Educandário
dos membros

aná,
sócios

Goretti, al

do
m

também as professóras em
ercício d tério

Os
exercício

membros da

de suas funções
410

o direitos
ser

algum
dos sócios:

4 854

geral;

1 com

100
1220
ria

Art. 7º — São dever:

n) aceitar os encargo:
diretoria e da assembiéia;

b) zelar pelo bom

dário.

votar e votado em

pec assina
nto dos

assembléia

de mais de

SsOCciRdos, a rea-

de geral extraordiná-

neme do Educan-

APÍTULO 111

Da diretoria

O Educandário

uma diretoria

Art. 89
Goretti,

dato de

Art. 99 - A diretoria compõe-se dos

18 membros: Uma presidente, uma
tesoureira, —uma secretária 6
membros do conselho fiscal.

Art. 10 — A presidente e o conselho
115621 escolhidos em4

ral, ordinária, por votação secreta, A

cretaria e a tesouraria são escolhidas

idente “ad nutum”.

CAPÍTULO IV

Atribuições da diretoria

11 - 4 1 é responsável
pela formação morai e intelectual das
educandas, pela administração do Edu-

Santa Maria Goretti e à

Santa Maria

terá com man-

quatro

são ge-
se-
pe-

candário
compete:

a) Representar à Educandário Sta
Goretti em juízo ou fora dêle;

b) executar e
sentes estatutos;

€) convocar, presidir e
da diretoria e d

autorizar, por
despesas à

assinar
candário;

pleitear,

ela

M.

fazer executar os pre-

encerrar as
reuniõ

d)

to d
e)

assembléias;
escrito, o pagamen-

tesouraria;
correspondência do Edu-

requerer
públicos;

receber

subvenções dos

e dar quitação, juntamente
a tesouraria, de subvenções públi-

h) delegar

repres
90

poderes à outras
Educandário;

mandato de
para praticar atos

andamento e

pessoas
para

11
outrem

ntar o
procu
necessários ao

bom
ativida

1

desenvolvimento

do Educandá
das

es
abrir, movimentar e

bancárias, em

n tesouraria
Art

inatura conjur

12 secretária compete:
& presidente

o arqu

10 Goretti;
c) redigir

sembliéias.

Art. 13 — À 0
A) substituir

dimente

bi manter

compete
ria em se

em bor norma a escritura-
sociedade;

1 com a presidente o:

quitaç de subvenções

4

abrir,

bancárias

presidente,

ção ds
6 as

de
pi

ão,

à) fechar

conjunta

movimentar e
com assinatura

contas
do 

compete
s da

retoria;

b) requerer
quando

zelar
41

o) pe
Educandário

Parágrafo
não responde

obrigações

CAPITULO V
Das assembléias gerais

As a
stítuídas pelas

As

. 14 5664

sócias do

3615 são
410

15 3610

realizada anuai-

> convocar
de assunto de suma

10
16 As assembléias

traordinárias

gerais ordi-

presença

sócios
de,

quites
pelo mi-

dos

Ar

podem

de 2/3 dos

Art. 18 caso de

Educandário Santa

patrimônio ou

2

Sociedade

São José.

Art. 19 — A diretoria sômente poderá

dispôr alienar os imóveis do Educan-

dário com o consentimento expresso da

diretoria da Sociedade Brasileira Cultural

68 50 0.

Art, 20 — Os casos omissos nos pre-
sentes estatutos serão resolvidos pela di-

retoria, de conformidade com à

ção em vigor país.
São sócias fundadoras

Santa Maria Goretti:

Alice Pereira, la Costa, Otília Ber-

0. Maria Delurás Mocelin, Ana Dematé,

Maria Conceição Ribeiro,

rin, Olga Glaba, Catarina

A atual diretoria do

Maria Goretti, está

estatutos
com a anuência

só
ser reformados

dissolução

Maria Goretti todo o

fundos obtidos serão au-

revertidos em favor da

501 e Caritativa

ou

legísla-
no

do Educandário

Catarina Mu-

Krasniak.

Educandário San-

ta assim constitui-

da:

Presidente: Alice

solteira, professôra.

Secretária: Maria

bras., solteira, prof
Tesoureira: Otília

solteira, professóra.
Conselho fiscal:

Costa,

Pereira, brasileira,

Delurds

ra.

Bertolt,

Mpediin,

brasileira,

brasileira, solteira, pro-
ra.

Ana Dematé, brasileira, solteira, profes-
sóra
Catarina.

fermeira.
Maria

teira,

leira, solteira, en-

Conceição va
professóra

Xanxerê, 26 de setembro

Presidente: Alice Pereira.
Secretária: Maria Delurds Mocelin
Tesoureira: Otília Bertoli
Conselho fiscal:
Ângela Olíbra Costa
Anna Dematté.
Catharina Muryn
Maria Conceição Silva

brasileira, soi-

de 1956

Certidão

que as
Pereira, M

0 80

Dematté,
Co!

Certifico
Alice

firmas
18 Delurde

Catharina Muryn,

01Costa

foram

sete de
1

Anna
Maria
reco-

ipra
Mu

Ângela

mim

estatutos.

por
nhecidas dêste

Dou fê
Xanxerê,
0

na primeira via

27 de
Scirea,

nbro de 1956

tabelião

Apresentado hoje para registro
papéis

Jurídica:

em
tulos e

8

documentos e
« (Regis

outro:
ro de Pessoas

e 2. Pro

a data
olado sob

10 8. 27 40 4 1956

600 .01

de Títulos e
oficial do

Documentos

(3659)

5 se

do

Pág. 9

COMÉRCIO E

RIA

BONATO 5

10

Assembléia geral ordinária

Pelo p:
nhores

ente ficam

acionistas
comparecerem

oonvidados os se.

desta sociedade, para
à assembléia geral ordi-

nária, que se realizará ne dia 18 de no.
vembro do corrente ano, na sede

cial, à rua Getúlio Vargas .
Joaçaba, com Início às 10 horas.

Ordem do dia

Exame, discus: e votação das
contas do balanço geral, lucros e perdas,

relativos ao balanço procedido em 29

de setembro de 1956;

b) determinar sóbre o disposto no art.

3º, dos estatutos sociais;
c) eleiç da diretoria,

cal e suplentes

so.
em

a)

conselho fis

para o próximo exer

fixação dos subsídios
051

outros

da diretoria

assuntos de 1social,

Aviso

Acham-se à disposição dos
acionistas, na sede social,

tos a que se refere o art.

to.lei n. 2.627, de 26-9-40.

Joaçaba, 4! de outubro de 1956.
Amadeu Bordin, diretor-gerente.

(3-3) (3.654)

senhores

os documen-.

99, do decre.

"—

08185

Assembléia geral extraordinária

Convidam.se os srs. acionistas da Cia.
Hansen Industrial, a se reunirem em as-

'sembléia geral extraordinária, na sede
social, l& rua Bahia n. 54, nesta cidade,
'de Joinville, às 9 horas do dia 31 de ou-

tubro dêste ano de 1956, afim de delibe.
rarem sóbre o laudo de reavalização. do
ativa e a efetivação do aumento do ca-
pital social aprovado na assembléia ge-

ral extraordinária de 29 de setembro do

ano em curso, e a consequente refor-
ma dos estatutos.

Joinville, 4 de outubro de 1956.

João Hansen Júnior,
te

(3-2)

diretor-presiden-

(3.665)

OSCAR CARDOSO S, 4 - 0

E INDÚSTRIA

Edital de convocação

Assembléia geral extraordinária

Convida.se os senhores acionistas desta
sociedade, a se reunirem em assempbiéia

Beral extraordinária, a realizar-se no dia
20 de outubro às 1956, às 14 horas, no es-
critório central, à rua Fernando Machado
n. 25, nesta Capital, afim de deliberarem

sôbre à seguinte

Ordem do dia

Aumento do capital social;

reforma dos estatutos;

assuntos de interê: geral.

rianópolis, 11 de5

ar Cardoso, 60.6

(3,657)

1º)

1956.

0

04 01 SAN

TEREZINHA S. A.

Assembléia geral extraordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convídados senhores acionistas

para a assembléia geral extraordinária,

que se realizará no dia
1956, às 10 Ss,

panhia, 0
0

to e

vce outubro de

da Com-

197
1610
Bastos,

tomarem conhecimen-

560 8 di-
parecer do conselho fis-

referência à:
Aumento do capital

Alteração parcial dos
Assuntos eventuais,

Joinville, 12 de outubro de 1956,

Adhemar Garcia, diretor,

(8—3)

no
rua Inácio

afim de

deliberarem

retoria,

cal,

a)
b)

em

com
com

social;

estatutos; (3664) 
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DIÁRIO DA
ESTADO DE SANTA CATARINA

JUSTIÇA
 

ANO HM

TRIBUNAL

Florianópolis,

REGIONAL
ELEITORAL
 

Ata da 1.813º sessão, em 4 de outubro de

1956

Aos quatro (4) dias do mês de outubro

do ano 6 10 60

seis (1956), às dezesseis (16) horas, reu-
1.56 sessão ordinária, sob a presi.

dência do senhor desembragador Severino

Nicomedes Alves Pedrosa, o Tribunal Re.
Hional Eleitoral. Compareceram os juízes

senhores desembargador Maurillo da Cos-

ta Coimbra e doutores Henrique Stodieck,

Aldo Ávila da Luz e Eugênio Trompows.

ky Taulois Filho e o procurador regional

doutor Abelardo da Silva Gomes, comigo,
secretário, adiante nmeado e assinado.
Deixaram de comparecer os srs, des. Arno

Pedro Hoeschl e dr. Manoel Barbosa de
Lacerda, o primeiro por se encontrar no

interior do “Estado,
viço.

2. A ata da sessão anterior foi apro.

.

2 3. No expediente foram lidos os se.
guintes telegramas: do dr. David do
Amaral Camargo, juíz da 2º Vara da co.
marca de Itajaí, tornando sem efeito a
comunticação de que havia assumido as

funções de juiz eleitoral da 16º Zona;
0 5. 100 Rabello, juíz de paz

de "Turvo, comunicando que assumiu as
úireito da comaica;funções de juiz de

do dr. juiz eleitoral de Ibirama, pedin-

do autorização para requisitar Olga Car.

doso Grumiché para auxiliar do escri.
vão: autorizaram; do dr. juiz eleitoral

da 19º Zona, pedindo autorização para

em objeto de ser”

requisitar funcionário do 1. A. P. .

vara as funções de auxiliar do esorívão:

responderam que, nos têrmos do art, 17,

12 n, do Código Eleitoral, só podem

' ser requisitados “para aquelas funções
funcionário públicos federais, estaduais

e municipais,

4. 0

* processo:
N. 79, classe 104

juiz eleitoral da 26º Zona, sôbre se, em

face do 06 . 1.30056 10
99 Congresso, pode receber pedidos de

; inscrição dos eleitores que possuem t1.

tulos expedidos até 31-1-1955, tendo em

* vista. que, 0 município de Taió reali-

Zar.se.ão, em 1957, eleições municipais.
rp Relator: dr. Aldo Ávila da Luz. Respon-

leram, à unânimidade, que o allsta

mento deve se processar de acórdo com

ja 1 . 2.550 . até agora, nenhuma
alteração sofreu, esclarecendo que, o

fato de realizar-se eleições em Taió no
ano próximo vindouro, é motivo para

que se, incremente o alistamento eleito.
ral naquele município.

Em seguida, nada mais havendo à tra.

tar, foi encerrada a sessão, Eu, Solon

| Vieira, secretário, mandei lavrar a pre
i sente ata e à subscrevo.

1 88.80
6084 34010 64 Costa Coimbra, 406
Barbosa de Lacerda, Henrique Stodieck,
Aldo Ávila da Luz, Eugênio Trompowsky

Taulois Filho, Abelardo da Silva Gomes,

em0 o seguinte

Consulta do dr.

Alves Pe-

(7.096)

 

FÔRO. DA CAPITAL

JUÍZO DE DIREITO DA SEGUNDA

VARA DA COMARCA DA CAPITAL

Edital de sorteio de jurados

O doutor Eugênio Trompowsky Tau-
lois Filho, juiz de direito da Segunda
Vara da comarca da Capital, na forma
da lei, etc,

Faz saber que, de conformidade com o
que dispõe o art. 59, da lei n. 654, de 4

de janeiro de 1952, no dia 26 do corren-
te mês, às 14,00 horas, na Sala das Au-

diências dêste Juízo, à praça XV de No-
vembro, n. 12, procederá 80 sorteio dos

vinte e um jurados que deverão servir
na quarta sessão do corrente ano do

"Tribunal do Júri desta comarca. E, pa-

ra que chegue ao conhecimento de to-

dos, mandou passar o presente edital,

que será afixado e publicado na forma

da lei, Dado e passado nesta cidade de
Fiorianópolis, Capital do Estado de San-

ta. Catarina, em o Cartório do Crime, £o0s

dez dias do mês de outubro do ano de

mil novecentos e cinquenta e seis, Eu,
Orlando Nicolich Chaplin, escrevente do
Crime, Júri e Execuções Crimínais, que

dactilografei e subscrevi. (A«s.) Eu

nio Trompowsky Taulois Filho, juiz: de

direito da Segunda Vara. Confere com o
original que foi afixado à porta do Car-

tório do Crime, aos 10 dias do mês de

outubro de 1956. O escrevente do Cri-

me: Orlando Nicolich Chaplin,

(3-2)

o

7117
-0

REGISTRO CIVIL

Edital
pretendem
6

Faço

Wolney

saber que
Cordeiro e

CASAT-SE:
3 Viei-

ra, solteinxs. naturaes dêste Estado, do-

miciliados e residentes neste sub-distri-

to “Ele, motorista, 104

Vieira Cordeiro 6 0de. Souza

Cordeiro. Ela, doméstica, filha de Izal-

tino. Francisco Vieira e Etelvina Angéli-

ca Vieira.
Se aiguém souber de algum impedi-

mento, oponha-o na forma da lei,

Trindade, 9 de outubro de 1956

Anna Cardoso da Costa, escr. jur.

13702)

JUIZADOS. DO INTERIOR

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE
171

Edital de citação

O doutor Oswaldo Aréas Horn, juiz de

direito da 1º Vara da comarca de Itajaí,

Estado de Santa Cetarina, da
lei, etc.

Faz saber

virem,

na forma

a todos quantos
4 00

com o prazo de trinta (30)
éste meio, cita João Vieira Dantas, bra-

sileiro, marítimo, residindo atualmente,

em luger incerto e não sabido, a fim de

comparecer dia 28 (vinte e oito) de se-

tembro do ano em 14 (quator-
ze horas), audiência,

edifício do cidade,

Dr n.

constantes petição e
que passa a descrever:
juiz de direito
Rebêlo D;

dente nesta

judiciário

idente

edital

tiverem,

dias, que por

este

ou

Curso,
de

às

em a sala no

Forum des situado

à rua Pedro Ferreira

fins na
"xmo.

da comarca: Ernestina

casada, resi-
assistente
advogado

inscrito sob

112
por
subscreve,

nesta cidade 6

bra:
idade,

que
seu

este. 1

16 de outubro de 1956

18, da Ordem dos Advogados, Secção de

Santa Catarina, com fundamento nos

arts. 231 111 6 4 . do Cód,

Civ., respeitos propor con-
tra Dantas, bra-

residente em Santos,

em lugar íncerto e não sabido, uma ação

de alimento, em que provará: 1. — Que
é casada civilmente com dito seu mari-
do, como prova com a certídão aqui in-
Tlusa, tendo com éle convívido desde a
data de seu casemento, nã possuindo,

porém dêsse consórcio, bens, nem filhos.

2 Acontece que há seis meses, seu

0 se retirou para a cidade de San-

tos, sem lhe deixar enderêço certo, dei-

xando-a encarregada de receber a im-

portância de sua aposentadoria, que,

efetivamente recebia na importância de

mil quinhentos e oitenta cruzeiros
(1.580,00), na ,agência local do Institut

de Aposentadoria e Pensões dos Em-

pregados em Transportes Cargas. 3. —

Todavia, neste interim, o mesmo obteve

lhe fôsse permitido receber sua pensão,
na agência daquela cidade, o que tem

feito, sem lhe remeter auxílio algum e

sem lhe dar qualquer notícia a seu res-
peito, Por esta razão, vem promover 3

presente ação de alimentos, para o que

requer 4 v. excia. se digne de mandar
publicar os necessários editais de cita-
ção, cuja afirmação de sua ausência ora

faz, para vir responder &os têrmos desta

sob pena de revelia Outrossim,
requer seja

n 2 n
mente vem

marido João Vieira

marítimo,
seu

stleiro,

oficiado no

de. Santos, mediante precatória para 2
182 3 6a. comarca de San-
tos, para que seja descontada de. pensão
de seu marido, n importância que êste
Juízo, houver por bem arbiítrar, a qual,
todavia, suplicante estima em sete.

centos 0 08 700,00) mensais,

até final decisão da causa, fícando des-
de logo citado para todos os seus têrmos,
em que deverá ser condenado à dar-lhe

uma pensão alimentícia mensal, custas e

honorários de seu advogado, Prova o
alegado com. testemunhas. Para os efei-

tos fiscais, dá à presente o valor de

Cr$ 5.000,00. Nestes têrmos, P. Deferi-
mento. Itajaí, 9 de agôsto de 1956. (Ass.)

Francisco Rangel, assistente judiciário,
Nesta petição foi proferido seguinte

despacho: A... citem-se os cônjuges pa-

ra, a, audiência de conciliação, sendo que

o R. por edital, com o prazo de 30 (trin-

dias, por três vêzes, no “Diário da

do. Estado, valendo dita cita-
contestação. Em 9-8-56.

Horn. Dedo e passado nes-

ta cidade de Itajaí, sãos 14 dias do mês

de agôsto de 1956. Eu, Hélio Mário Guer-
reiro, 680. 0 1 dactilografar e
5810. 14855. 0850 Arêas Horn,
juiz de direito da 1º Vara, Confere com

o original afixado no lugar de costume.

Eu, Hélio iro, ão, o

fiz dactilogre subscrevo, Hélio Má-

rio Guerreiro, escrivão,

(8—1)

a

o

(6197)

Edital de citaç

0 00 050 Arês

direito da 1º Vera da com

Estado 8 0

lei, etc.

Faz

vire

Horn,
rea de Itajaí,
na da

117 de

de rina, forma

saber a todos edital

tiverem,

que por êste
Nagel, brasi-

atualmente

não sabido, fim de

7 de outubro do ano em

14 horas

quantos êste

0

130) dias,
da Silva

residindo
incerto e

dêle

zo de
cita Elvira

doméstica,

lugar

ou
com o F
meio
16

comparecer dia

em a sala de

Forum, nesta

audiên-

cidade, cia no edifício do  

NÚMERO219

Pedro Ferrei 48
ntes na petição e des-

situado à rua Dr
para os fins conste

n

pacho que passa a transcrever: Exmo,

senhor doutor juiz de direito da 1º Vara
da comarca de Itajaí: Anor Nagel, bra-

sileiro, casado, pedreiro, residente e do-

miciliado nesta cidade de Itajaí, no bair

ro de 0 Pequeno, por seu assistente
judiciário, o advogado —abnrixo-assinado,

com escritório na rua LBuro Múller, n,
121 e inscrição n. 465, na OAB-SC. (doc,

anexo n, 1), propondo a presente ação

de desquite, contra sua mulher, d. Elvi-

ra da Silva Nagel, brasileira, doméstica,
presentemente em lugar incerto e não

sabido, com fundamento artigo 317,

itens 1 e IV, do Código Civil, vem, res-

peitosamente, perante vossa excelência,
dizer: 1. O suplicante se consorciou

com a suplicada, nesta cidade de Itajaí,

em 2-9-1950, conforme assento sob .

3.376, à fls. 55 v., livro 25, do Cartório

competente (documento anexo n, 2).

2: Do matrimônio, resultaram os se.
guintes filhos: Charles José Nagel, nas-
cido nesta cidade de Itajaí, em 26-4-1951,

consoante registro de nascimento n. ..
22.618, à fls. 282, livro n. 74 (documento

anexo n, 3), e Anor Nagel Júnior, nas-

cido na cidade de Joinville, neste Esta-
do, segundo registro n. 26.433, à fls. 32,
10 28-A (documento n. 4). 3. A
12 4-1954. há dois anos e quatro meses,

5200
o lar conjugal, nunca, mais retornando
ao mesmo, 4. -— Pouco depois, descobriu

no

9 54
praticando adultério. 5. — Soube, depois,

o suplicante que a suplicada se ausenta-

re de Ttajaí, mudando-se, mais tarde,
para Curitiba, onde continuou a levar
vida suspeita. 6. Tendo-a 1040

na Capital paranãense, primeiro num
enderêço, depois noutro, quis promover

o desquite, o que, todavia, não pôde

mais fazer, por haver sido informado

que ela se mudara para oEstado de

São Paulo, sendo seu paradeiro 80-
nhecido. 7, — Assim, encontrando-se a
suplicada, atualmente em lugar incerto

e não sabido, e, não 8 005 05

esforços que envidou para  Jocalizá-la,

não tendo o suplicante podido achar o

806 da  suplicada, vem,
afinal, com todo o acatamento, requerer
4 . excii a) citação por edital da. su-

plicada (artigo 177, do Código de Pro-
cesso Civil): b) o desquite do casal; c)

0 direito de o suplicanteg conservar os

filhos em sua companhia (artigo 326, do

Código Civil); à) condenação da supli-

cada a não me usar o nome do supli-

cante (artigo 324, do Código Civil); e)
condenação da suplicada nas custas e

honorários advocatícios, etc. 8. Pro-

testa-se pela produção de 6 5 pro-

vas em direito88 e que forem

julgadas necessárias. Não possuíndo

casal bens a pratilhar, dá-se à esta, par)

os efeitos de lei, valor de

Cr$ 2.100,00 mil cem

e se P, Deferimento.

de 1956, 5º £f. (Ass.) José

ra, essistente judiciário.

proferido seguinte

citem-se cônjuges pa a audiência
46 0 sendo que a R. por edi-
tal, com 0 prazo de trinta dias, por três

“Diário Justiça”, do Esta-

valendo dita citação pera a contes-

Itajaí, 9-B56. (As: s Horn

Dado e passádo nesta cidade 1tajaí,

aos 16 dias do mês de agósto de 1

Hélio Mário Guerreiro, escri

1 -08 e subscrevo, (A

waldo Arêas Horn, juiz de direito da 1º

Vara, Confere com o original afixado no
lugar de costume. Eu, Hélio Mário Guer-

1 fiz 42

64 7 araà suplicada provaricara,

0

o
cruzeiros)

Itajaí, 9 de agôsto

(dois e

Medeiros Viei-
Nesta petição

foi 0 despacho: A,
os
ção,

vêzes; da

do,
tação.

no

de

reiro, escrivão, 0 
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subscrevo.

crivão.

(3—1)

Hélio Mário Guerreiro, es-

(6198)

Edital de interdição

O doutor Oswaldo Aréas Horn, juiz de

direito da 1º Varz da comarca de Itajaí,

Estado de Santa Catarina forma da

lei, etc.

Faz saber à quantos o presente edital

virem, ou dêle conhecimento tiverem,
que, por êste Juízo e cartório do escri-

vão que éêste subscreve, foram regular-

620 050 4 interdi
ção de Anna da Silva, por estar 50-
do das faculdades mentais, a requeri-

mento de Pedro França da Silva, tendo
sido decretado por sentença de 13 de
julho de 1956, que nomeou seu curador
Pedro França da Silva, o qual já pres-

tou o devido compromisso e está no
exercício do cargo, pelo que serão con-

siderados nulos e de nenhum efeito to-
dos os atos, avenças e convenções que
celebrar sem a assistência do curador.
Para que a notícia chegue ao conheci-

mento de todos, é expedido o presente

edital, que será afixado e publicado por

três vêzes, no “Diário da Justiça”, do
Estado, com intervalo de dez (10) dias,
de 'acôrdo com a leii Dado e passado

nesta cidade de Itajaí, aos 20 dias do
mês de agôsto de mil novecentos e cin-
quenta c seis (1956). Eu, Hélio Mário

Guerreiro, escrivão, o fiz dectilografar e
subscrevo, (Ass.) Oswaldo Arêas Horn,
juiz de direito da 1º Vara. Confere com

o original afixado no lugar de costume.

Eu, Hélio Mário Guerreiro, escrivão, o
fiz dactilografar e subscrevo. Hélio Má-
11080 80.

na

(6199)

-

170 0 DA COMARCA DE
SÃO FRANCISCO DO SUL

Edital

O doutor Anízio Dutra, juiz de direito

da comarca de São Francisco do Sul, Es-

tado de Santa Catarina, na forma da lei-

ete.

Faz saber aos que o presente edital vi-

rem, ou dêle conhecimento tiverem, que

no cartório Olívio Nóbrega, corre o pro-

cesso de inventário dos bens deixados por
falecimento de Manoel Leandro Macha-

do, também conhecido por Manoel Lean-
dro Machado Júnior e sua mulher dona

91 5 Bello, também conhecida
por Georginr Dias Machado. E, residindo

fora desta comarca, em lugar incerto e

não sabido os herdeiros de nomes, Ma-

ria Pla Machudo e Maura Leandro Ma-

chado, conforme se vê das declarações

do Inventariantes, cito-as c chamno-as

para, no prazo de trinta dias (30), con-
tados da públicação no “Diário da Jus-

tiça” do Estado, falarem sôbre as decla-

rações prestadas pelo inventariante e

assistir os demais téêrmos do inventário

e partilha, final sentença, sob
penas da lel. E, para que chegue ao co-
nhecimento de todos à quem possa in-

teressar, mandei passar o presente edital,
aque rá publicado e afixado na forma

de costume. Dado e passado nesta cida-
de de Sho Francisco do Sul, aos treze

dias do mês de setembro do ano de mil

novecentos e cincoenti e seis. Eu, Olívio

Nóbri n, o subscrev!. São Fran-

cisco setembro 1956
(Ass) juiz de direito, Es-

o original. S. Franc

Olívio Nó-

até as

do de

An

60 0

13-9-56. 0
de

su,
tá
do escrivão

bre
(2663)

0

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE

0 E

Edital de citação de réu ausente, com o

prazo de quinze (15) dias
O doutór Agenor Viana Carneiro,

de Orl 8

juiz

de direito da comarca

DIARIO DA JUSTIÇA

do

etc.

Faz que a
sentada denúncia

blico da demarca

de profissão

anos de idade
de Lauro

como0
Caput, do Códig
cumprimento de um mandado de

ão, tenha o sr. ofícial de Justiça

que o dito denunciado não

encontrado, estando residindo em

incerto e sabido, “mandei

Pp: esse o presente edital, por meio

qual fica citado o referido Pedro

cente, com prazo de quinze

comparecer ante êste Juízo, no edi-
fício da Prefeitura Municipal, no dia
de setembro vindouro, às 15 horas, a fim

de prestar interrogatório e acompanhar
0 processo todos os demais têrmos,
sob pena de revelia. E, para que chegue

esta notícia ao conhecimento de quem

interessar passou-se o presente
edital, que será afixado no lugar de cos-
tume, dêste0 6240 62 ao
“Diário da Justiça”, do Estado, para

três publicações. Dade e passado nesta
cidade de Orleães, aos 25 de agôsto de

1956. Eu, Ulysses Verani Cascaes, escri-
vão, o dactilografei. Agenor Viana Car-
neiro, juíz de direito. Certidão — Certi-
fico haver afixado o edital cuja cópia

supra se vê, na porta da sala das au-

diências do Juízo. O referido é verdade
e dou fé. Orleã 25 de agôsto de 1956.

Ulysses Verani Cascaes, escrivão.

(3-3)

de Santa Catarina, na forma da Jei,

saber êste Juízo foi apre-
dr. Promotor Pú-

Pedro Vicente
casado, 2

Guatá,

desta

pelo

contra

mineiro, com
dis-

comarca,
art. 129

em
cita-

infor-

1

residente

Múller,

penas de
Penal. E porque,

em

trito
nas

mado

não

dias,

per

em

possa,

(6145)

Edital de citação de réu ausente, com o

prazo de quinze (15) dias

O deutor Agenor Viana Carneiro, juiz

de direito da comarca de Orleães, Esta-
do de Santa Catarina, na' forma da Jei,

ete:
Faz saber que a êste Juízo foi apre-

sentada denúncia pelo dr. Promotor Pú-

blico da comarca, contra Lourival Gere-

mias, brasileiro, natural —dêste Estado,
solteiro, com 18 anos de idade, residen-
te em Lauro Miller, desta comarca, co-

mo incurso nas penas do art. 217, do

Código Penal. E, porque, em cumpri-

mento"de um mandado de citação, tenha

o sr. oficial de Justiça informado que o

dito denunciado não fôra encontrado,
estando residindo em lugar incerto e

ignorado, mandei que se passasse o pre-
sente edital, por meio do qual fica cita-

do o dito denunciado “Lourival Gere-
mias, com o prazo de quinze (15) dias,

a comparecer perante éste Juízo, ne
edifício da Prefeitura Municipal, no dia

de setembro vindouro, às 14 horas,

a fim de prestar interrogatórie e acom-

panhar o processo em todos os demais

têrmos, sob pena de revelia, E, para que

chegue esta notícia a quem interessar

possa, passou-se o presente edital,

=

que

será afixado no lugar de costume, dês-

te Juízo e enviado cópia ao “Diário da

Justiça", do Estado, pare três publica-

ções. Dado e passado —nesta 6 42

Orleães, aos 4 20 6 1956.

Ulysses Verani Cascaes, 86 , o dacti-

Agenor Viana Carneiro, juiz 6

Certidão — Certifico haver afi-

edital cuja cópia
sala das audiências

ido é verdade e dou

sto 1956 Ulysses

27

25

lografei.

direito

xado Oo

porta
Juizo. O refe

Orleães. 25 de

Verani Cascaes,

na

8 de

escrivão.

(3-3)
-0

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

ARARANGUÁ

4
1 4 citação de Alírio Pinho,

Pinho, Valdírio Joaquim Ramilde, José

Joaquim Ramilde e Antonieta Pinho

O doutor Heródoto Pereira Guimarães.

2 40 40de Araranguá

Estado de Santa Catarina, na forma da
e

presente —editalaber aos que O 

conhecimento tiverem
de

16
(expedido nos
virem, ou

autos ação reivindica-

tória ólio de
04

réus

em que
01

o espólio de

são autores o e:
Pinho e

Jovino Euz

nte

de 761 outros, e
bio Pache

Juízo 6co, que se
rio dô Cível

processa pe
que atendendo
pelos referidos

65

6
1

tendo em
do oficial de Justiça da comarca de La-
guna, que afirmou estarem em lugar in-

certo e não sabido, pelo presente edital,
que será efixado na sede dêste Juízo, no
lugar dé costume, e,

do pela imprensa
a06

quim4
Antonieta Pinho,
dias, que correrá

do presente

154

o que
foi reque réus.

vista a certidão de fls, v

por cópia, public
na forma da lei, cita

Adi Pinho, Valdírio Joa-

José Joaquim Ramilde e
no prazo de 45

a da 1º publica-
se representar na

ivogado legalmente habilita.

de v 1ue 84 do extinto Joa-

Oliveira Pinho já se habilitou

= pelos seus representantes legais
Joaquim Pinho, de 16 anos; Antô-

084Pinho, de 14 anos e Aldo

Pinho, de 18 anos, sob pena de, decorri-
do o prazo marcado, se considerar per-

feita a citação, serem havidos como re-
véis oz que não se tenham apresentado

para -a nece: ia habilitação. E, parz

que chegue ao conhecimento dos interes-

sados e ninguém possa alegar ignorância,

mandou expedir o presente edital, na

forma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade de Araranguá, aos cinco (5) dias
do mês de outubro do ano de mil nove-

para,

ção fazer

ca
do,

quim
por
Luiz

nio

por

 centos e cinquenta e seis (1956). Eu, José
Rocha, escrivão dos Feitos Cíveis e mais
Anexos desta comarca, que o dactilogra-

fei, conferi e subscrevi. —Heródoto Pe-
reira Guimarães, juíz de direito.

(3695)

—

1º TABELIÃO DO PÚBLICO, JUDICIAL

É NOTAS DA ARCA DE ITAJAÍ

EDITAL

O doutor Aldo Mário de Almeida, pri-

meiro tabelião do Público, Judicial e
Notas da comarca de Itajaí, Estado de

Santa Cetarina, na forma da lei, etc,

Faz saber que estão em seu cartório,
à run Pedro Ferreira, n. 44, nesta cida-
de de Itajaí, para serem  protestadas
contra Harry Ern, que era estabelecido

nesta cidade, à rua Tijucas, 86 seguin-

tes duplicatas: N. 40.674, no valor de

Cr$ 3.020,00, emitida por Importadora

“ICO” Comercial S. A., da praça de

Curitiba, vencida em 15 de novembro

de 1955: n. 40.230, no valor de ...... .3

8 2.330,00, também emitida. —por Im-

portadora “ICO” Comercial S. A. da

praça de Curitiba, vencida em 24 de ou-

tubro de 1955, ambas por falta de paga-

mento e apresentadas em crrtório pelo
advogado Wladimir d'Ivanenko; e, ainda,
os característicos da duplicata n. 1946,

emitida Auto Peças Santo Antônio

Ltda. no velor de Cr$ 5.410,00, vencida

em 30 março de 1956. apresentada

pelo Banco Indústria e Comércio de

Santa Catarina S. A., para ser protesta-

da por falta devolução, eceite e pa-

gamento, E, como não tivesse sido en-

do neste município, sendo desco-
o seu atual enderêço, pelo pre-

intimo-o a vir pagar as im-
ditas duplicatas ou dar

notificando-o, desde

protesto, caso não compareça no

da lei, Ttajaíf, 14 de setembro de

O tabelião: Aldo Mário de Almeida,

(3691)

por

de

de

do

EDITAL

Almeida, ofi-

comarca
na

0 Aldo Mário de

tro de Imóve a

de Santa Catarina,

doutor

Re

tajaí, E

da lei,

cial do

de 140

10 etc. público que for apresentados
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em rtório exame dos

idade do disposto no de-
de 10 de dezembro de

ado pelo decreto n. 3.079,
de 1938, o memorial
documentos relativos

terrenos em lotes de outra

denominado “Jardim

situado no lugar Praia, zona
de Camboriú, nesta

propriedade da Imobiliária
Ltãda., bem como das modifi-

cações feitas no primitivo plano de 10-
teamento, facultadas pelo £ 5º, n. VT, do

art, 1º, do citado decreto-lei, loteamento

êste já inscrito neste cartório no livro
competente, sob n. 5, à fls. 60, para

efeito de, decorridos trinta (30) dias da
data da última publicação no “Diário da

Justiça”, e na ausência de, qualquer im-

pugnação de terceiros ou dêste ofício,
proceder ao competente registro e à

averbação requerida, de que tratam o
art. 20, $ 1º e $ 5º, n. VI, do art. 1º,
daquele decreto. Dado e passado nesta
cidade de Itajaí, no cartório do Registro

de Imóveis da comarca, aos trinta e um
(31) dias do mês de agôsto do ano de

mil novecentos e cinquenta e seis (1956).

O ofícial: Aldo Mário de Almeida.

(3—1) (3692)

pá Iinterossa-
dos, na conforr

creto-lei n. 58,

1937, regulamer
de setembro

papéis e
de

imóvel

ântico”
rural do município

comarca, de
Camboriú

se

0

JUÍZO DE DIREITO DA 4º VARA CÍVEL

DA COMARCA DE SANTOS

N. M. CARL HOEPCKE

Avaria grossa

Quarta (4º) Vara Cível — Cartórfo 9º
Ofício — Sebastião T. Camargo,  escri-

vão interino Rua Vasc. Tavares, 14
— Santos.

Edital para conhecimento dos consigna-
tários ou recebhedores de cargas embar-

cadas no navio “Carl Hoepcke”, em Flo-
1605 e ê tinada11 e destinada

to do Rio de Janeiro

51ao pôr

O doutor Raul da Rocha Medeiros Jú-
nior, juiz de direito da 4º Vara Cível
desta cidade e comarca de Santos, Es-

tado de São Paulo, na forma da lel, etc.
Faz saber a todos quantos o presente

edital virem ou 46 00 ti-

verem que, atendendo 20 que lhe foi
requerido nos autos de Vistoria do na-

vio nacional “Carl Hoepcke"”, por seu

comandante Arnaldo Vecchfett!, e pedido

de arbitramento de nvaria grossa por

sinistro-incêndio, ocorrido a bordo do

navio nacional “Carl Hoepcke", de ar-

mação da Emprêsa Nacional de Nave-

0 0 6 8. A., faz cl-

908 00 060
destinadas ao Rio de Janei-

embargadas em Florianópolis

e Itajaí, que, em virtude do si-

nistro-incêndio ocorrido a bordo,

e na impossibilidade do navio pros-

seguir viagem para Oo Rio de Janeiro,

o pôrto de destino da mercadoria foi

mudado para Santos, onde a Carga está

sendo descarregada c vistoriada, bem

como arbitrado dano. Assim deverão

os consignatários e recebedores receber

a carga neste pôrto de Santos, fazendo

6 o depósito em dinheiro,

caução ou fiança por ava-

calculada, provisoriamente
cento sôbre o valor da

que chegue no conhe-

prestando
ria grossa,

er
carga. E
cimento dos interessados e ninguém ale-

ignorância, é expedido o presente

edit: que afixado no lugar pú-

10 0 05e publicado na forma

161. Dado e passado nesta cidade de

nos 12 de outubro de 1956. EU,

trinta por
para

gue
será

1aas
Santos

(n.) Pedro Teixeira de Sant'Anna, escreven-

datilografei e assino. O

da 4º Vara Civel, (£.)

Medeiros Júnior. Con-

original. Sántos.

autorizado do

de Sant'

autorizado.

de0
Rocha

próprio
escrevente

Pedro Teixeira

te
juiz
4
ferido

da
com o

data 0

99 0
Anna)

(3701)

os 
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ESTADO DE SANTA CATARINA

& ANO X Florianópolis, 16 4 0461956 0 162 

TERCEIRA LEGISLATURA mentária no valor igual ou superior ou milita: ia União,

a 10“ 4 por cento) da s a glo- o 1 1105

2º SESSÃO LEGISLATIVA 11 4625 4 ções de á t. É 3 1 também, o

o Faculdade de Engenharia 45
3 ina.

PRESIDE Parágrafo único — Cabe à congre-

PAULO KONDER 80 1 a Faculdade 10e apro-
Ss s relativas à pesquisas

1º VICE-PRESIDENTE 1 no dispor da dotação de que 1 o; ana não foi a causa precípua d

2.0000 tr 38 ão, 1 à rem, p r seus ão foi e sem dúvida, que
a /solução ria, —ofêrecendo

do Estado ou c stênciz lavoura e da
, é não só pos

sível como mesmo recomendado, em
3rasil.

ltimos vinte anos o Brasil
intensamente: O fa-

5040 do campo  intensi-
ficou-se enormemente a indústria

59 - roger ou por

2º VICE-PRESIDENTE 3 0 test respect 1 1 05 8 aos recém-
00 5 lei. s 5 668 16- — haverem obtido em cor 15 chegados do campo,

28 média geral ig ou 96- 8 Ss acusações que

1º SECRETÁRIO medida do funcionamente 1 3 (nove) 1 1 96 5

0 00 DE OLIVEIRA 8 o dos cur arar 160 5 exigência de' atrativo que exerce nos trabalhadores
ter interino, até 1 1 25 ur 1 40-058 05 105 da

2º SECRETÁRIO ja por concurso de título e provas; n 304 as aa 42os gêneros de

ESTANISLAU ROMANOWSKI 111 - o concurso de títulos e pr Art 11 erá gratuito, ainda, o en- 1 1 para empregá-

vas será realizado dentro de 101 E dade de Engenharia 208 10 25 s fabris de transfor-
SUPLENTES 05 30 1 eri 1 6 ram e 11 8 omem aquêles.

MÁRIO OLINGER IV — por contr . 2 imo de + Idade: alguma destas s AÇÕES: Outros motivos poderosos levam o
tempo que faltar par provimento seremfilhos ou depende 4 do campo aos riscos da

JOAO CARUSO MAC DONALD na forma do . 1 s e criadores, mudança para os grandes centros ur-
V — por transferência de titulares de que estes empreguem, há mais de banos. Em todo o mundo civilizado

LIDERES PARTIDARIOS concursados em 01 0 res, anos, sua atividade deniro do Esta-. verifica-se fenômeno.
1 e com exclusividade nos labores! Há uma ânsia eprimível para al-

0. D. . Parágrafo único —20 a Con- respectivos; 800 4 vida mais alto,
e gregação não dispuser de dois têrcos 11 — serem autores, filhos ou depen-' que só a cidade pode dar: o confôr-

Líder: Laerte Ramos Vieira. de 05catedrático; efetivos, dentes autores de invent to, a conveniência social, os diverti-

Vice-líder: Geraldo Mariano Gunther, em exercício, a concurso será pro-, teados na forma da mentos.

cessado e realizado em escola congê .556, de 6 de agosto de 1955, mediante! O maior salário industrial, por si
. 8. D, nere federal, mediante entendimento à apre: ação de documento forne- só, não teria 0 poder para locomo-

Lider: Lenpir Vargas Ferreira entre a Secretaria da Educação e Cul- cido pelo Departamento Nacional da ver uma tão grande massa da popu-

Více-líder: Antônio Gomes de Almeida.

|

tura, na ausência da Universidade do Propriedade 1ial. |1ação.

Estado de Santa Catarina, e a Dire Art. 1 s diplomados das duas! Entre
toria do sino Superior do6 25 45 100

provem pera

os maiores atrativos da ci-
.57.7 3 65511164005 087 dade, inciuida 2 300

Líder: Olice Pedra de Caldas. rio da Educação e Cultura. cinco primeiros lugares, ficam assegu- | está a possibilidade de assistência mé-
Vice-líder: Braz Joacuim Alves. Art, 6º — É o poder Executivo au-, as bolsas de aperfeiçoamento à ser0 hospitalar, que raramente se

torizado a organizar, nos têrmos de n. feito, durante (2) anos, em centros eu-! encontra no campo.

P. R, P. IV do art. 52 da Constituição do Es- ropeus ou nos Estados Unidos da O sindicato profissional é outro
Lider. Luiz de Souza, tado, a Faculdade de Engenharia e América do Nort conforme opção, atrativo, que tema a forma de uma
7-12Nóbrega. abrir, pela Secretaria da Educação e em uma destas especialidade: proteção ccletiva e individual, para

Cultura, o crédito especial de 1 1 — Mineração e beneficiamento do um homem que seria incapaz de se

. 8. . Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de carvão pelo processo da levigação; defender, se deixasse isolado no cam-
uíder: Enory Teixeira Pinto. cruzeiros), dentro de 180 (cento e oi-] 1 — Combustíveis líquido ou po.

12 2 00 46 46- 50201
. . 0. ta lei, para a instalação da unidade 111 — Centrais hidroelétrica:

Lider: Jo 358 Ramos da LUZ de ensino superior e o pagamento IV Engenharia rodoviária;
1
1 59860 exercicio pessoal. V — Mecânica.

0 1 O Poder

 
Por outro lado, as competições des-

portivas constituem o verdadeiro la-
21 as massas.
O operário indusrtial suporta
10 0600 exigente e ativo 1

d dentro de 80 (noventa) 2 9cabe concedê-la será fixado fábrica, em ambiente muitas vezes
vigência desta lei, o Regutam pela Congregação da Faculdade e aflpouco arejado, e sujeita-se ao irans

sório da Faculdade de Engenharia,| soma das cin bolsas será consigna- |porte coletivo urbano, em condições
que disciplinará o currículo, os tr mentária relativa aoflincômodas e cansati não por mo-

96 PROJETO:001. 25 6 58 0. tivo do mais alto salário que perce
upy 9 085 rt. 1 60 -2 nas grandes cidades, mas espe-
OBJETO; Cria a Faculdade de En Parágrafo único — ty : 1 ten hábil junto ao Imente, pelo padr: vida e

genharia de Santa Catarina em Jo-|dispósto neste igo, Ss: 6 50 de levar ao usufruir as comodid

inville. no tocane ao 0 5 sl para que funcionamento e demais Danas.

Art. 1º — Fica criada a Faculdade Ê e à pesquisa 1 e 7 ingenha- questão
de Engenharia de Santa Catarina,| vigentes emuma das as E-| ria de Santa Catarina processem na 8 16501
com 4 2 61 46 dos 405 0 Parz 2 0100 de das leis federais. 19 — pela mecanização da 1:

será parte integrante da Universida- 1 3 14 1 entreará em vigor jque reduzirá automáticamente
de do Estado de Santa Catarina. r 88 is ata , revogadas |cessidade de braço:

Art, 2º — A Faculdade 40 têrços 6 r 5507 1 1 8 0 2º — levando para o0 141

cursos de engenharia civil, industrial| ticos efetivos 6 1 4 de julho de 1956. quanto possível, os 00
e outros, que constarão de seu regula-jo Regulamento defir TO, vogan Tupy Barreto, 08 d metrópoles 3
mento. aquêle que houver E Adr 1 3

Art. 3º — Para execução do 15650 do . JU 10 O Brasil já pagou ivamente
nos arts. anteriores são criados os se- Art. 99º 5 81 2 56 10 1
505 2 5 à frequência e 1 061 Lei n 6 3 agrícola” õ

1 — no Quadro Permanente da Uni-|d iple mação + : ria 1 6 9 1 .
versidade do Estado de Santa Catari- F
na 38 (trinta e oito) cargos de profes eit 655 1 6 fe: da Indústria
sor catedrático, padrão Z4. E or 6 1 oblema da hora que

11 — na Quadro Administrativo: É
1 (um) cargo de diretor de
ia, padrão Z;
2 (dois) cargos de oficial admi- 6 ta de 1 requeiram € ente já ult 0 -110850

500 e We: rar 7 É m que havia intelig as que en- |
6 4 (quatro) cargos de escriturá havere 1 r ia f ndiar 5 0 0806 i-

rio, padrão O; últim rior 6 2 7 m face d cente
d) 1 (um) biblitecário, padrão ete). em st: ci 10 6 1 1 12

e) 1 (um) arquivista, padrão S ou quatro 8

1 5 (cinco) servente: 1 1 26 1 3 8 1 1 a 855 respeito eram acalo-

8 3 (rês) contínuos, padrão N; to nes 3 0

Md) 1 (um) zelador geral, padrão O; ) nbrarisso, tenho a convicç
Art. 4º — Destinada à pescuis 3 1 5 5 116 4 E discu es não foram inú-

1 40 dos ários, de nteg 35 46.
1 00 1 de r 1 19 s 8 de compro-
Tá, anualmente, : otaç Tr s públicos, at 705 1 6 fatos 1 165 4 2

020.. 448100 - O valor da bolsa lt

PROJETO DE LEI N, 16-A/56

PROCEDÊNCIA: parlamentar

4

modificar sua
) de exportad
minério:

mos, com mais
f ja, exportar  1

115 



Isto 0 industrial

capaz de oferecer o volume de merca-
dorias ne: cobrir a procura
da populaç

É que a
mento 2 do qual s

país de artigos indispensí
50 6 80
suficiente para pe

des bens no montant
pelos consumidores nacionais.

forma, ou o país se industr

za a fim de produzir o que hoje im-

porta, ou Y' dará amen-

te pela deficiênci divi-

5 610 aumento de sua popu
pois a acão de ambos tradu
grande descapitalização, e à descapi-
talização traduz em retrocesso eco-
nômico. 1

as ele-
abastece O
veis 0 con-

mais

11 — Virtualização de recursos mate-
riais 1

-0 fácil imaginar a existência, em
1 de0 naturais

mão de obra numerosa,
maquin e instalações, em cuantida-

des apreciáve: 1
Se não existir a capacidade adminis-

trativa para mobilize coordenar e
fazer funcionar todos êsses elementos,

nenhum progresso econômico e social

será realizado.
A capacidade administrativa é pois,

o ingrediente nobre e mágico —que
opera o milagre de transformar ma-
térias-primas e mão de obras em e:
tradas, pontes, portos, canais, edifí-

cios, instalações, obras de arte, redes
de comunicação, escolas, hospitais,
centros de saúde, centros de fomento|
da produção, parques de revreio,/ e

outros empreendimentos
E porque os países sub-desenvolvi-

sejam precisamente os que têm

mais problemas pendentes de solução,)
a capacidade administrativa assume,

para êles, uma importância transcen-)
dental,
Muitos países europeus, por exem-

plo, já não têm pontes por construir
escolas por instalar, estradas por abrir)

ou túneis por cavar.
Já resolveram definitivamente o

o problema das instalações, dos meios

de transportes das- vias de comuni- |
cação, do aparelhamento educacional
ou dos aparelhamentos de saúde.
Seus serviços públicos, desenvolvi-|

dos ma justa medida das neces: ida--

des coletivas têm apenas a responsa-
bilidade de conservar as obras já
6

dos. na justa medida das necess
coletiva têm apenas a respor
dade de conservar as obras já

.
Nos paí sub-desenvolvidos a si-

tuação é diferente, 1
O Brasil ainda não resolveu,

parte alguma de seu território, nem

mesmo uva Capital Federal ou na.

magnífica paulicéfa, qualquer dos pro-

blemas elementz quais depen-

dem, o progresso material e social. 1
Necessitamos de capacidade;

que nos 1-
de para con-
incorporadas

em!

do que de capacid

8 coisas feitas,
ao nosso patrimônio.

que nos paí desenvol-

ão administrativa concen-
1564  6-
completamente formado,

sub-desenvolvidos deve
fa muito 0
ônio de que ca-

já

na
0 .9 patrir

IM — 4 024

tarefas que

precisa

construido;
1 como 8

de

1 6 do

DIARIO DA ASSEMBLÉIA

técnica do engenheiro depen-

nossas rodovias, as usinas h
a miner

ciamento do carvão, o aparelhz

nto. portuár a construção de ed
fícios e de obras públicas,

“metas” constantes do
Nacional de Desenvolvimento
nhor Presidente ca
do autor,
Kubitsche de
60/62) encontramr-s que abo-

nam a tese de que Santa Catarina
de um núcleo de Engenharia.
1a excelência: 1

“Em Santa Catarina se localizam as
reservas de carvão de maior interêsse|
nacional, principalmente porque ali

se encontram no: melhores ti-

pos de car e aquêles que sendo

cocueificáveis, permitem sua utiliza-

1

mecanização da extração

sa elevar o nosso indice bai> mo de

600 Kgs. de carvão minerado homem-

dia, que compara de forma grave-

mente desfavorável com a média ame

ricana de 6.000 Kgs. por homem-d

Se bem que à formação de

hulheiras não seja favorável.

0 extração de duas tonelade

de material estéril para cada tonela-

da de carvão, muito se pode: melho-

rar com a mecar cão das minas. Da

mesma forma, o beneficiamento em

lavadores pode valorizar nosso Car-

vão e expaindir 0 seu emprego.

Já que estamos no problema do car-

vão, entrozando-o com 0, ensino

engenharia e à 20 4 uma

Faculdade em Joinville, é oportuno

um reparo, na parte em que o Se-

nhor Presidente da Repúbli

cunscreve à extração E O beneficia-

mento aos processos 1 e de

lavagem, respectivamente.

Os princípios científicos basicos em

que terá de assentar a solução da va-

técnica do car nacional,

tem e como tal única-

mente será necessário “assertar” com

a sua útilização para ter-se umaso-

100 técnica e econômi-

camente,
É preciso. porém, ter sempre —em

vista que a solução de tão magno pro

blema nacional só poderá interessar à

quem tenha mais amor à técnica e à

do Se-
República (edição

Oliveira, —páginas

os

prec

| ciência que ao dinheiro.

A solução irá enriquecer o Brasil,

para talvez deixar pobres os técnicos

e cientistas

—

que tenham trabalhado

para implantá-la na indústria da ex-

tração e do beneficiamente do car-

vao.

A técnica adequada e honesta, quan-

) empregada nunca trouxe aborreci

mentos a quem dela se beneficiára.

Nêste particular, não será ocioso

zer a opinião de um autêntico “ho-

carvão”, o sr. Engenheiro

Bernardino da Silva Lapa, que lá,

nor volta de 1.906, ao chegar à Ale-

manha para estudar engenharia, lan-

cára a prime fa for

idade de umacaldeir

Ê: provecto pro
visitava RISA, onde
usina geradora têrmo-elé rica,
mando carvões pobres e 3 boca

mina.
Logo em Ser

burgo),

rmo-elé
fonte t 1

al, em 1913,
uma
quei-

da

1uda, em Altona (Ham-
observava a uma geradora

onde a maior parte

utilizada na retira
do lixo colhido

Engenheiro Bernardino
levado pelo seu amor

es sem conta, a 7
de beneficiamento,

icação de c
Alemanha
fio” junto de

para bem

acionais de

entes na
nanas a

instalações,

08 seus 5
mento
e tanto

supremacia industrial do país
ar ao Brasil, em

Europa, o

ado para
dar o seu p sôbre os carvões do

| Norte do Pa

Para se

rece

i obrigado a

ção e O
1

senhor doutor Juscelino 1

1 procura obter vantagens para si|

da|

minas
“in loco”
usados para

do mesmo.
ao relatório êle ela-

sa ocasião, as seguintes ad-

que precisam repeti-

lembradas, principalmente

so Estado,

visitar as principai

10 1

ênc
neficiamento

Pertence

stemas

por

1 em no:

a)
do meu e:
"citado, na

udo a quem me tinha
ceu no meu pensamento O

desejo de possivelmente vir a C

borar na valorização do carvão
cional, pelo estudo de processos

eu beneficiamento.
tir princípio de cue,

atualidade, onde seja possível a ins-

ão e utilização de energia elét

, proveniente de centrais hidro-elé-
o: ã ifica a montagem de

alétricas.
O carvão deverá ser utilizado ex-

clusivamente onde êle é imprescindi-
vel, pois do contrário será um regi-

me de economia 460
mão e logo dar com a outra”. Mas;
carvão com 20 a 42%, de cinzas não|

* carvão que possa 5 usado em ba-
úteis na indústria.

b) — O Govêrno tem por várias v
zes tentado pôr os produt 6 05 -1

514 00 5610 magno!
problema do carvão nacional, mas na)
realidade cada vez piorando a situa-
ção, pois à margem dos decretos cada)

na
na-

1
2
040600-
o algum poderá resolver êste a 1
50 da baixa qualidade do car
nacional, sem que os técnicos e
entístas consigam um benefíciamen-
to do mesmo, que o faça rivalizar eco-

' nomicamente com o carvão estrangei
ro.

j Nenhum Govêirno poderá tor auto-
1 para impór aos industriais que;

' consuman carvão nacional com as per-
centagens de cinzas de 36 a 42%, no
carvão bruto, e 13 a 26%, no carvão

| Proteger os produtos de carvão,

i causaria a ruína dos industriais e, por
"extensão a do país.
| & — Ao abordar o as
ificiamento e consumo do carvão na-
cional, faço o com à noção da respon-
1moral que0

0 mundo carvoeiro do Brasil-e-1
te a oposição pública pois é para mim | 4a levigação.

sunto do bene-

problema primordial
proporcionará que à
carvão nacional terá de ser
5012 0 uma técnica,

| país, para êle, e não com
1 380 455 6
jpara os carvões dos países em
, foram criados.
| Os princípios científicos básicos em
que terá de assentar a solução da va-

nica do carvão nacional,

do
0

país,

ação
feita e re-
criada no

boas
que

orização té
há muiito existem, e como tal única-
mente será necessário “acertar” com a
sua utilização para ter-se uma solu-

ção se
mente,

pender a ra-
o x ue à 02 05 1605

especializados em carvão, sempre que
condeno a técnica empregada até 0
momento presente, p : beneficia-

to do carvão nacional, fogem de

o assunto,

do-se em estudo:
, a apontam à
2 Siderúrgic

barão, como a última
pecilidade estudada

o carvão do Brasil.
É inde a relutância

nacionais e estrangeiros

da Com-
em Tu-

pa na e:

especialmente

para
5 dos

para
técnicos
aceita-

rem outras modalidades de estudo pa- |
o nacio-ra o

nal
beneficiamento do carv:

sendo inclusive o que existe pu-

0 5o assunto, aqui no Bra-

sil, a reprodução 4 proces clássi-

cos usados nos Estados Un e nou-
pergun-

8 110-5
povos estrangei-

. que vivemos ne

16 somos ignorantes
— A minha recusa em benefíciar

1.2 por proc amente

1

rendo entregue 5 01 1

1

beneficiado, |

1

41
401 30 4 Silva Lapa, aqui apon-

tisfazendo técnica e econômica-,

todos êles basean-|
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nado sérias
s fabrican-

se fim, euro-
fábricas Faure,

que reputo os

da especialida-

mecânicos tem-me or
discussões com a maiori:

de máquinas
inclusive com

e Reissmann
ncipais fabricantes

de na Europa.

Até 6 dia de hoje, a todos os fa-
de semelhantes instalações

mecânicas têm faltuido argumentos

para comprovarem

.

que minhas

idéias, sôbre o problema do benefíciá-
mento de argilas, caulinos e carvões,
estão errados,
Reputo tôdas as instalações inteira-

mente mecânicas para o beneficia

mento de carvão, como imprestáveis
e técnicamente condenáveis.
Devemos reconhecer cue os fabri-

cantes de máquinas, mesmo que se

jam cientistas competente se conhe-
cedores dos fenômenos de decanta-
ção, levigação, etc, não podem-

ressar o beneficiamento e matérias
|primas a não ser por meios mecâni-
cos pois o interêsse dêles está na ven-
da do maior número possível de to-

neladas de ferro trabalhado,
Se a origem da acumulação de tóda

a massa que forma o carvão bruto foi
a decantação, é lógico que será a de-

ntação conduzida, ou seja a leviga-

ção conduzida o melhor processo pa-
ra separarem-se as impurezas do car-
vão nacional.
Julgo que não faltarão derrotistas

para atacar o beneficiamento do car-
vão nacional na báse da prévia pul-
verização, mas desafio seja quem fôr
a provar que existe outra possibilidade

ão | de beneficiamento para a redução das
ci-| cinzas a um nível máximo de 5 a

com perdas mínimas.
Ainda sabemos que a maioria doa
057 43publicados
no mercado são livros provenientes do
“negócio do livros", nelo que com -
quenas camuflagens são na sua maioria
iguais uns aos outros.

11 2 10 pu-
blicado por um verdadeiro técnico,
pois, êle só o fará próximo ao fim da
sua carreira técnica,
Na maior parte das vêzes se existe

a vontade de o fazer, há o cansaço
e desilusão da vida e da humanidade
a impedir a realização desse desejo.

Sou, pois, partidário da pulveriza-
o a fundo do carvão nacional ou se-

ja o seu beneficiamento pelo processo

s pontos de vista do Engenheiro

0 acham-se no livro “Carvão do
sil', edição de 1949.

a adapta- |
1 IV — Necessidade de pesquisa

| O país que não se esforça por dar
à ciência do lugar que lhe correspon-
de e o prestígio merecido aos que

cultivam, mais cédo ou mais tarde
se transformará em colônia — afirma
Jean Perrin,
Ainda recentemente, o Conselho na-

cional de Pesquisas enviou à Comissã
| de Bducação e Cultura da Câmara dos
deputados estas sugestões:

1 2 - A pesquisa científica é uma
ias mais relevantes funções das uni-

| versidades.
1 6 4ela ser realizada
om institutos especializados, como in-

tegrada próprio ensino superior;
b) — A realização das pesquisas ci-

entíficas nas Universidades tem como
condi primordial a existência de
um corpo docente devidamente prepa-
rado e recrutado digno de, relevante

| função social que desempenha no ter-
1 0 is e da investigação
científica;

c) — Como clima necessário
tímulo e desenvolvimento da pescui-
a científica, é imprescindível a exis-

de condições e pesquisadores
| bem como de uma organização admi

nistrativa suficientemente
para que não fique tolhida a liberda-
de de investigação, elemento essen-

| cial > progresso da ciência.

no

V — Atividades de Govêrno
atividades do Govêrno podem

classificadas em duas modali

11 
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des bem definidas;
--08
As-5
5550 funcionais,
aquelas que dizem respeito à
prias finalidades administrativas en-
quanto que as atividades-meios, tam-

é instrumen
o, como o próp

nome indica “meios” de 40 6
vêrno utiliza alcan seus
São exemplos de atividades do pr.

meiro grupo — fins as referentes à
ministração do ensi defesa inter-

na e externa, à assistência social, ao
contrôle e fomento da produção, ao

desenvolvimento dos transportes,
Enquadrada nesta ordem de idéias

ressalta a necessidade e oportunidade
de uma Faculade de Engenharia na
cidade industrial de Joinville,
E a oportunidade, no caso, está sus-

tentada:
a) — pelo crescente volume de pro-

blema técnicos a exirgir a presença
de engenheiro;

b) — o alto gráu de industrializa-
ão de nosso Estado requer que se
lhe dê os recursos compatíveis a fim

de que o progresso não seja afetado
pela ciência de especialista
6 — necessidade de investigar no-

vos métodos -de produção, quer com
referência aos orgãos do Poder Públi-
co, com referência às empresas pri-

vadas,
Cabe-nos tornar realidade a garan-

tia constitucional (art. 170 Const, do
Estado).
“O Estado e o Município legisla-

rão go sentido de que os indivíduos
economicamente necessitados tenham
acesso a todos os gráus de ensino,
uma vez que revelem vocação e ca-

.
Êste projeto corresponde àquilo que

a própria Constituição assegura,

também deno-
10

pró-

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,|;
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER

O presente projeto de Lei de ori-
gem parlamentar n, 6-A/56, visa “criar

a Faculdade de Engenharia de Santa
Catarina com sede na cidade de Jo-
invílle”,
O projeto, afora o criar a Faculda-

de contém dispositivos referentes à
criação de cargos bem como ao modo
de admissão de professôres e outros |
relativos ao ensino. Os primeiros são |;
de exclusiva competência do Chefe do
Poder Executivo, apresentamos a se-
guinte emenda substitutiva:

EMENDA SUBSTITUTIVA

Cria Faculdade de 86
ria na cidade de Joinville.

Art. 1º — Fica criada a FaculdrEEE)
de Engenharia, na cidade de-
ville.

Art. 2º — Fica o Poder Executivo
autorizado a abrir, por conta do ex-
cesso de arrecadação do corrente exer-

cício, a quantia de cinco milhões de
cruzeiros 08 5.000.000,00) para
ocorrer às despesas de organização e
instalação da Faculdade.

Art. 3º — O Poder Executivo pro-
videnciará, em tempo hábil, junto ao
Ministério da Educação e Cultura, à
licença para funcionamento da
culdade

Art. 4º — Esta lei
gor na data da sua
gadas as disposições
Sala das Comi
(a) Osní

entrará
publica

em contr

ões, em 14
Medeiros Régis.

em vi-

Declaração de voto.

Voto contra a conveni

construida uma escola
ria fora da Capital,
sidade, quando ainda

com uma entidade
a 8 torna

(aa.) Sebastião Neves
Luiz de Souza
Orlando Bértoli
Lenoir Vargas Ferreira
Geraldo Giinther
Laerte Ramos Vicira.

de
sede da-
655

que tão

atividades-fins e]

Fa- |

APRES-
PELO SRS

FREDERICO
TUPY

GASSENFERTH E
BARRETO

EMENDA SUE
jeto de Lei cue v
44

1 ao pro-
ar a Faculda-

Joinville.
a Faculda-

Engenharia, na Cidade de Join-
4 podendo a mesma vir a integrar

idade de nta Catarina.
A Faculdade manterá cur-

Engen Civil, Industrial e
outros, que c do seu

mento.

hões de: cru-
nta do exce

dação do corrente exercício, para
despes: de organização e
da Faculdade.
— O Poder Executivo pro-
em tempo hábil, junto ao

Educação e Cultura,
funcionamento da Fa-

zeiros),

Lei entrará em vi
da sua publicação. revo-

posições em contrário
õ em de setem-

Esta

s di
Sala das

bro de 1956,
Frederico Gassenferth
Tupy 19
Aprovado

14-9-56.
Volney

cretário.

13

substitutivo

Colaço de Oliveira, 1º

REQUERIMENTO

80
6

te
a fim —

a
excia,
pelo prazo de
de que possa

ão da pr
vinte minutos,

tada ao projeto de Lei que visa criar
em Joinville uma Faculd
nharia

na Ordem do Dia da presente |

ala das Sessões, em 13-9-56.
(a) Tupy0 - Deputado pe-

UDN.

PARECER

Examinando a'presente emenda
substitutiva de autoria do nobre depu-
tado Tupy Barreto, opinamos pela sua
aprovação, uma vez que é constitu

cional e legal.
Sala das Comissões,
(a)

em 13-9-1956.
Heitor A. Guimarães —

Constituição, Legis-
por unanimidade,

 
| Sal 5 2 5 9 de

1 156 1 — Presi-
ente da Comissão, Sebsa Neves,

| Tupy 0 Luiz de Souza, Geral-

do Giinther, Osní de Medeiros Régis,
60 Almeida, João Estivalet Pi-
res.

COMISSÃO DE REDAÇÃO DE LEIS

1 PARECER

de
8

8 redação final

PROJETO DE LEI N. 16-A/56

Cria a Faculdade de Engenh
Tia em Joinville.

a

Faculda-
Join

1 8 3

Catarina
manterá cur-

1, Industr

de cru-
ar

para

dea do
corrente

exce:
recadação do exercício,

regula- |

em

Se-

ade de Enge-|
possibilitando 554 51-

-1

de
da

pesas
Faculdade.
Poder Executivo
tempo hábil, iunto
Educação e Cultur

funcionamento da

jocorrer às
instalação

D
em

da

6 para
60 de

1 47 . 59 Esta
na

gadas
Sala
(a)

Lei entrará em vi-
data da sua publicação, revo-

disposições em contrário.

Comissões, em 25-9-56.
1 de Medeiros Régis,

a + ção de Lei
1 0 3r unanimic o pare-

cer 8

Em
(aa.

ireto,
1

1

0 0

as

das
Os

6.

Miranda Ramos,
Antônio Almeida,

Tupy Bar-

so de ar-|
SANTA CATARINA

Palácio do Govêrno, 06-
polis, 24 de fevereiro de 1956,

OF. N. 203.
Senhor presidente,
Tenho a honra de

ciação dessa alta Assembléia Legis-
lativa, incluso projeto de Lei pelo

qual se autoriza o Poder Executivo 2
abrir o crédito especial de .......
Cr$ 48,720,00 (quarenta e oito mil s
tecentos e vinte cruzeiros), por conta
do excesso de arrecadação do corren-
te exercício, para atender as despesas

referentes aos vencimentos do Admi-
n ador, padr P, do Serviço de

00 46 610
n. 1,873, de 16 de novembro de

16 à apre-

tero

stos

1 vos excelência
alto aprêço

meus
de e distinta

deração.

(a) Jorge Lacerda — Governador.
Ao Excelentíssimo senhor deputado

Braz Joaquim5 50 pre-
sidente da Assem 15
Nesta.

PROJETO DE LEI N, 23-A/56

| Abre crédito especial.
O Governador do Estado de Santz

Catarina,
Faço saber a todos os habitan

te Estado, que a embléia Leg
ativa decreta e eu sanciono a seguin-
e Lei

Art. 1º — Fica autorizado o Poder
6 0 2 101

ide Cr$ 48.720,00 renta e oito m
setecentos e vinte cruzeiros), por con-

ita do excesso de arrecadação do cor-
1 para atender as

vencimentos 0
ão P, do Serviço

dade de Lajes criando
1,373, de 16 de novembro

1
1

|
Í

|
1

1

a Lei
de 1955.
Art, 2º — Esta Lei entra

na data 45

posições em contr
io do Govêrno,

n.

), revog8428
0

1 em
95

Florianó- ,

COMISSÃO DE FIN! 8 7
0 E CONTAS DO ESTADO

PARECER

O pr:
atender

:nte projeto de Lei
spesa decorrente

objetiva

d da Lei n.

rme disciplina em
Se a Lei cri
ente, que a
ação para que
sponha de
No caso

10 do

ia vote a au-
o Poder E ecuti-

meios

resente,
para
somos

quanto
s da Comis

ele

ira
lator
A Com

votos, resol
recer

unanimidade
presente 1

5., em 4 t de 19
Ivo Silveira residente 4
6 Pires, Tupy

Canziani, Olice
11 de Souza, Josê Wald

Silva, Paulo Preis.

 Cor
| reto,
das,
da

Bar-

Pág. 15

Leis

1
ao

PROJETO DE EI N, 23-A/56

Abre crédito especial,

1% autorizado Poder
0 crédito especial

(quarenta e oito mil

ros), por con
ecadação do cor-

as des-

Ficz
abrir

48.720,00

, do Serviço

1 1 do

. de 16 de novembro

de 1955.
Art.

data
Esta Lei entra
sua publicação,

ções em contrário
2 em

em vigor
na revogadas

ssões, 25 de se-
tembro de 1956,

(a) António Gomes de
Relator.

Almeida —

unanimidade o pare-

2 mbro de 1956.

Romeu Sebastião Neves —
Osni Régis, 

em vigor

1

Antônio Gomes de Almeida,
Aprovado.
29-6-56.

(a) 1ey Colaço de Oliveira

1º Secretário. /

-0

SESSÃO ORDINÁRIA, DA 2º
TIVA, DA 3º LE-

IZADA EM 28 DE
6,8 14 045

378
14
JUNHO DE

(Continuação do número anterior)

10 00
0 0
ORIENTE E F NTE SUSTENTA
(A SOJA, Até 189:60 aAS à Cor

Em
309
5

im-
no,

como os mai

des- |

pod
ENE: fa-

leite
farelosAr alimenta-

e suínos.

nao

produzindo
temperado;

exige escôlha de
bem em qualquer

dá
de ciclo

clima,
6
nos

se

5

0 0

notando 4

solo, en

Com

Cc
a 1804 fixa o

1.378, de 16 de novembro de 1955, con- js

se é
50

Cal-

no noss 
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ir t 1
7 de outro. Vão

umo de carne 6 Ri 1 1 rn nui £ 8 je Joaçaba; um pósto

ais minerais do que o tri o Sul “x T 6
2 1. 4faz parte

16 4 2 ado faça nde ê 0 à Eu quero de- Plano, de + Equipamentos €

o apóio oi idéia minha não ganhei voto

» nenhum com isto. Pedi para que em

obter 5 6 ade 0 ce res 6 7 1556 criado um patronato

0 0 & a 2 ja rá 1 1 F ita 8 3 6 inc menore a Prefeitura com-

enquanto

—

que, com à e imentado, incluindo à e 0 2 Ê ie rãs, s. posso | PY' * se até agora o pa-

3 a 4 anos. o com carne de cavalo e rã. mar inhz 15 1 - 1 1020 0 1 eu não tenho culpa.

Vejam, meus catos

—

colegas, 40 O SR. ENORY T. PINTO — Eu|Tá jamais a soja ou a carne de rã, Pedi ao Govêrno que fornecesse bicas

grand r s oferece a SOJA.! fico muito 8 40 0 655 10050606 500 10 05 públicas nesses morros, para servir

Sr. side e srs -putados. | aparte de v. excia 3 1 O sr. Franc: 7 1 1 .. 3 00 0. 4 tanto carece

Após esta rápida explanação, sôbre

|

veio ansformar aqui num -410 0congratular MMS. é 14 46 água e que tem de andar quiló-

a utilidade da plantação da SOJA, biene mais comediante expo aba de fazer, r metros utrás dêsse líquido precioso.

em grande escala Esta de San-) O sr. Osni Régis teclarar |mendande 3 incentive o cultivo Ei à lei nesse sentido, foi aprovada

ta Catarina, queria levar 2 ja v cia. que a 00 4 52 4 a. 09 —as palavras|P€la mbléia, aprovada pelo Go-

mento dos nobres deputados, um tra- id bem acolhida entre os 8.140 140 081 Régis, 080 do Estado e 6 05

balho que não vou ler todo êle, por- deputado. pois que todos sabemos da dizer que r de é efetiv não apareceram,

4 60 60 1 6.997 2 e d -6 um vito fino. Eu por| O sr. Antônio Almeida — E essas

ou melhor, exposição 2 09 indu da soja. mim não o & io, pois nasci numa iniciativas de v. excia. sempre con-

sociedade anônima que está 1 370 010 cidade onde 6 398 0 20 o voto da oposição.

no norte do Paraná. Í 8 . excia. para que o8
: O SR ENORY

.

.0 -

E 5 65 trabalho, à guisa de se intere: por me companhia ; Quant carne de cavalo, há deze- Obrigado a v. excia. Eu certa vez

manifesto, mostrando a utilidade que mista ou capitais privados a fim dejnas de ar atrás já se vendia, 0 Casa, falei que o Govêrno devia

desempenha o incremento da plan- | que se construa uma fá : 2 108 05 cen- fazer um curso, ou melhor, que andas-

tação da soja, AOAECEI da jer n tros europeus. se pelos municípios uma equipe que

Não preciso ler êste trabalho. po ecretaria da tomar Devo acrescentar à xo que| ministrasse aos colonos um método

cue acho que os srs. deputados estão | devidas providências ao incentivo da O fomento rícola € istribuindo de economia doméstica. Isto causou

convencidos do valor que existe, 8 45 105 56 de ja.3 90 1505- 5 0 00 6 fazendo

porventura for levado a efeito, no sr. Heitor Guimarães — Verifico

|

is i aos lavradores do meu|155º: Quer dizer, são idéias minhas e

Estado de Santa Catarina, a 160 quando v. excia. está na tribuna | município 50 K dessa pr eu nada ganho com isto. Eu vou ter-

de uma fábrica, fábrica esta que 2 rat ÃO o um sunto 1 16 Estou certo de que 8 00 minar, já falei bastante, mesmo por-

achava que devia ser instalada 0 sé: e interêss ia por 0-1 906 V. 6 a. acaba de fazer4 09408 tenho que deixar a tribuna. Eu

oeste catarinen onde já existe | , vejo o meu colega de repre- | apóio de todos aquêles que + inte-| fico muito grato por haverem os STS,

grande plantação de soja. mas essa | Sentação, 4 20050 60 m pelo bemestar e prog: o de| deputadbs me 0 405 60

soja atualmente só é util ada para unto que o leva à tribun ino: terra atenções, que não devem ser desperdi-

a engorda de suínos. O sr. Tupy Barreto — O ilustre -1 O sr. Antônio Almeid excia.! cadas, principalmente com um orador

O sr. Osní Régis — (Pede, parte) — | putado Heitor Alencar uimarães,| me permite um aparte ique não tem capacidade intelectual

Estou ouvindo com a atenção que 0 da 33 0 SR. 0 7 PINTO — galvanizada para atrair. as atenções,

merece à explanação de . 4 2938 normas de condi a um depu- 01 não. dos ilutres pares desta augusta, As-

Quero 5 nesta oportunidade, 1209. que pareciam, mente. | 9 . Antônio Almeida — Quero9

que no Rio nde do Sul, acaba de ão serem congruentes, conse: 125 0-6 0 x. excia 5R, PRESIDENTE — Encontra-se

ser organiza a, uma Sociedade que | Com as boas normas que se t a a | que é um dos representantes do -1 506 a Mesa o seguinte requerimento

vai industrializar à soja, do Efetivamente eu achei interes-|nicípio que tenho a honra de repre- de autoria do sr. deputado Tupy Bar-

O SR. ENORY T. PINTO 0 Aa DAAANAIOOS 2almente 1 - nesta Ce a iniciativa 9610
) S & — 0 3 5 0 tar nesta Casa, com a iniciativa Cedo:

muito grato a v. por trazer |Ses Que apr m a idéia 4040 teve, isto é, tratando da indus- xmo. sr. presidente da Assena-

ão. conhecimento do o que COnsumo da carne de cavala não o fi- 0 40 0 e os produtos cul- 14 Legislativa.
e
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estão realizando neste setor outrosom com jocosidade, 400 10 0516 Catar Co 14 008 ofi-

a
Estados e que nós, catarinenses, -19 8 ande consumo de carne nec | gratulo-me assim com v. ex e asse- ciais.

98 7 0.3 0. 9 29931600 10 4 8240 6 1 80 a minha inteira solidariedade a A imprensa paulista, destacadamen-

o matutino, “O Jornal”, publicou o) tenta necessitavam consumir carne!tôdas iniciativas que visem, de fato, te a “FÔ DA MANHÃ", vem no-

seguinte artigo, do comentarista Mu- de cayalo. No Rio Grande do Sul d | concretizar a idéia de v. excia, a res- ticiando o andamento de um pro-

rilo Marroquim: seram que se devia incentivar a cria-| peito dêste assunto. "jeto, na Assembléia Legislativa

—

de

“No seu 6 0. 0-29 de rãs.» Naturalmente não per- O sr. Bahia Bittencourt — V. excia. São Paulo, que objetiva aumentar o

6 3 0 422406 14 32 6 con-! me permite um aparte? , número de membros do Poder Legis-

Câmara alinha cifras e fatos 2 ...06 cavalar, rã e soja, em-| O SR ENORY T. PINTO — Jativo Estadual, com um acréscimo de

chegar a conclusões que são 0 2072 reconheça o valor nutritivo e Pois não. 120. Êsse projeto já se encontra com

de observações diárias, E uma delas ritaminoso dêsses alimentos. O sr. Bahia Bittencourt — Solicitei 98 estudos bem adiantados, se levar-

repete que sem o amparo0 O SR ENORY T. PINTO —|o aparte, para, como médico colabo- Mes em conta a opinião dos 04-

sem um plano novo de apõio à agri- Realmente o aparte do sr. deputado |Tar com excia, neste assunto, ora listas da imprensa de São Paulo,

cultura, enfrentaremos

—

em109 Barreto veio causar mal-estar|/ em disc o e que é de real interês- O infra-assinado, autor de um pro-

dias bem negros. O sr. Israel Pinhei- aos deputados da oposição, como ao|Se à população. ijeto que aumenta, nesta Assembléia,

ro destaca o fato sem dúvida impres- ilustre colega Heitor de Alencar Gui-| Desejo lembrar a v. excia., que em obedecidos os preceitos constitucio-

sionante de que gastamos mais 0 2 268. 1 no Congresso Americano

—

de D2IS; O número de deputados, requer

produtos alimentícios importados 40 O sr. Sebastião Neves — A questão Medicina, tive a honra de representar 9º 1 excia. solicite, por ofício, com

que com os combustíveis”. foi o sapo, sr. deputado. o nosso Estado, e numa sessão sôbre urgência, da presidência da Assem-

Por aí vv. excias. poderão aquila- Osr. Heitor Guimarães — É que v. nutricionismo, se abordou o assunto 2 do Estado de São Paulo, os se-

1 421 81 6618.. sr. deputado 0.17 0 4 plantação e0 801 elementos:

negros para a coletividade e que nós, |"? tribuna tratando de unto delda Soja no Brasil. 1) — Têxto, na íntegra, do projeto

ao invés de discutir assuntos estéreis, |PO" ância, o sr. deputado Tupy Bar-| Num curso que fiz junto ao Saps,: EM 0 e da respectiva justifica-

que nenhum proveito trazem ao -160 endereçou a . excia., um apar-|tive a oportunidade de ver em forma ção;

0 0000 dirijamos te, como bem v. excia. acentuou, jo- de farinha, feita com esta legumi- 2) — parecer, na íntegra, da Co

08528 58 6 00 00 4 1 050. Eu à im entendi e todos -—|sa, de grande teor nutritivo e de real Missão de Constiutição e Justiça.

1 00 08 056060 eu assim entenderam o3 para a população, . O presente requerimento é oferecido

que aflisem diária e 5156 9 ilustre colega, O SR ENORY 'T.0 1505 fundamento no Regimento Inter-

a população, 0 SR. 0 7 0 1 residente e srs. deputados,| DO: Sala das Sessões, em 28 de junho

Aqui no Brasil, a coisa im | Arimeivamente 010 1 3 0 1 2405 2 1956 — Deputado Tupy Barreto.

mesmo; quando se pensa alguma 04 6 porque 0 1 somos todos s nobres colegas, que 8 A presidência defere o requerimento

e cuer ver se traz melhorias, apare- | Superficiais, entendi 4 615 dar mais reforço a minha ex- do sr. deputado Tupy Barreto.

cem logo os malandros q querem| €SSa verdade, como tê Y 3 são, Ainda sóbre a Mesa projeto de

6 9 do que os outros e|disse, não devia ser 1 0 10. 0 06 4 18 4 autoria do sr. deputado Tupy

põe a ge para traz. a 8 com os Poderes Públicos,| Barreto que concede auxílio de 120

Como bemdiz o Slogan do PSP: Pé| eu compreendi que 761 incentiva5510-
Truzeiros para o Corpo de Bom-

na tábua e fé em Deus. feia, por o achei o apart 6
0 00 4 Joinville e re-

- (Risos) putado T reto um tanto jocc srs. deputados, foi meu in-| querimento, solicitando urgência pa-

E é por isso, que eu vou ver os x 65 0 6 5.1

e

não outro, pois 0 0 72 o mesmo projeto,

de vv. excias. í nto ao 1 .0 te 6 9 1 1 de assunto político. A 7 Em discussão o requerimento.

hando ou se ã Montad eu lí em São Paulo. Q os é 5 1 ja muita ec pleite e não! O sr. Tupy Barreto — Peço a pa-

pelo meu, pois não v 1 15 15 2 1 90 0 isso. lavra, sr. presidente.

1
.0 - E perdi a ilus j 018 O SK. PRESIDENTE — Tem a pa-

que, o meu ler 3 m laboratório par: 0 4 10 Sr. deputado Tupy Barreto.

, não devi 1 ela | 2 Quem teve a i a foi eu-|

e eu com isso| SR. TUPY BARRETO -— Sr. pre-

ã quando| s 1 srs, deputados. há meses pas-

8 0 40 46nesta Casa um

Osni Rér uer Hlarar (trigo, ilo 20 00 -1 00 4lei concedendo auxílio de

a. que 1 1 8 ral ser > que fôsse disr 120 mil cruzeiros ais ao Corpo

À t 1 1 je Bombeiros Voluntários de Join

não , vil
2

me! É à havia recebido pa-

princi roubar 20 1 6 tinha, feito. por recer

mina 0 40 er: õ tituição, Legislação € Justiç

 

elo
1 é um

iniciativa neste momento, auan-|/ O sr. a Ramos — E 81 11 1 1 (Continua no próximo número)
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